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[EMdNZM Salto Tandem com uma equipa cinotécnica. Piloto Tandem: SAj/Pára Moreira da Silva; 
| Passageiros: Sold/Pára Guerra e cão pastor alemão “Cosmos” Foto: 1Sar/Pára Padilha Fernandes. 


Os artigos assinados exprimem a opinião dos seus autores e 
não reflectem o ponto de vista oficial da Escola de Tropas Pára- 
-quedistas e do Estado-Maior do Exército. 


Saltadores: Cor Perestrelo; Maj Abreu; Cap Mamão; SAj Lopes (Camera); SAj Pina; SAj M. Silva; 
1Sar Carvalho; 1Sar Correia; 1Sar Brogueira; 1Sar Bessa; 1Sar Padilha (Camera); SCh Matanzas (SP); 
SCh Hurtado (SP). Foto: SAj António Lopes. 


Os Pára-quedistas comemoram o 51º Aniversário 


José Joaquim Fialho Frade « Pára-quedista nº 284/64 


Sem dúvida é extraordinário 
Atingimos o 51º aniversário 


Que em festa nós comemoramos 


A prova é, este mar de gente 


Que respondemos sempre presentes 
Quando a Tancos nos deslocamos 


So 
A boina verde que se ostenta 
E que ela própria representa 


O símbolo das nossas conquistas 


O nosso valor e a nossa união 
Mostramos à nossa nação 
Quem são os Pára-quedistas 
so 
Os muitos feitos falam por si 
Há que enaltece-los aqui 
Porque eles são a realidade 
Disciplinados e orgulhosos 
Se quiserem até vaidosos 
Da nossa grande hombridade 
so 
Quer em terra passo a passo 
Ou no ar, rasgando o espaço 
Sempre a sorrir para a morte 
Até nas horas mais amargas 
As mesmas são superadas 
Sem nunca perdermos o norte 
eso 
Lá no alto minúsculas figuras 
Nós descemos das alturas 
E colorimos o azul do céu 
Olhando em nosso redor 
Cada um dá o seu melhor 
Que sabe e tem de seu 


Seja ele qual for o inimigo 
Todos nós enfrentamos o perigo 
Porque ele é a nossa vida 
Nós Pára-quedistas nada tememos 
As duras batalhas vencemos 
Com aquela postura assumida 
so 
Para os Páras não existem fronteiras 
Ultrapassamos todas as barreiras 
Com relativa facilidade 
Pelo mundo fora somos conhecidos 
Valentes, audazes e destemidos 
Sempre com a nossa dignidade 
so 
Somos cavaleiros do ar 
Os Pára-quedistas adoram voar 
Na atmosfera ao sabor do vento 
Prontíssimos para partir 
E rapidamente intervir 
Seja qual for o momento 
so 
Não há trovão, nem perigo, nem raio 
Que nos impeça a 23 de Maio 
De nós rumarmos em peregrinação 
Tancos, é pois o nosso santuário 
E em dia de mais um aniversário 
Aqui vimos de alma e coração 
so 
Pára-quedistas de Norte a Sul 
Sabemos que é ouro sobre azul 
O espírito de grupo e a nossa amizade 
Em poesia aproveito este espaço 
Para todos vós aquele, grande abraço 
Do camarada e poeta Zé Frade. 


EDITORIAL 


50 Anos de 
Cinotécnia Militar nas 
Tropas Pára-quedistas 


Julgo ser de absoluta justiça homenagear e enaltecer a excelência 
do trabalho desenvolvido pelos militares que serviram a cinotécnia 
das Tropas Pára-quedistas ao longo destes 50 anos. 


No que concerne às Tropas Pára-quedistas, os primeiros cães 
remontam a Junho de 1956, no entanto, em 04 de Julho de 1957 o 
Sub-Secretário de Estado de Aeronáutica exarou o Despacho que 
permitiu o levantamento de um canil para cães militares no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas. 
Na sequência deste Despacho, foi criado o Centro de Instrução de Cães e foram publicadas as 
primeiras normas relativas ao seu emprego, então essencialmente direccionado para a segurança do 
aquartelamento. De referir ainda que, em Fevereiro de 1960 se realiza o 1º salto em pára-quedas com 
um cão militar nos céus de Tancos. Em 30 de Novembro de 1960, embarca para Luanda (Angola) o 
primeiro destacamento de cães de guerra, que tinha sido treinado para missões de patrulha e segurança 
a instalações. Neste Teatro de Operações as equipas cinotécnicas foram empregues, com resultados 
apreciáveis em acções de combate, nomeadamente na detecção de emboscadas inimigas, minas e 
armadilhas e como pisteiros, tendo sido inclusive objecto de algumas propostas de condecoração. 


A partir de então, a utilização de cães de guerra teve um substancial incremento, tanto no âmbito 
das Tropas Pára-quedistas como também na Força Aérea, cujas preocupações com a segurança das 
Bases Aéreas tinham expressão, não apenas no ex-Ultramar, mas também no Território Nacional. 


Após o fim das Campanhas Ultramarinas, a instalação das Tropas Pára-quedistas em 
aquartelamentos de grandes dimensões, como por exemplo a Base Aérea nº7 (mais tarde designada 
por Base Operacional de Tropas Pára-quedistas nº2 e Área Militar de S. Jacinto) e toda a experiência 
adquirida com o trabalho “Homem-Cão” foi o fundamento para a manutenção na Escola de Tropas 
Pára-quedistas de um Centro Cinotécnico onde eram formados os tratadores e treinados os cães de 
guerra. À preparação das Tropas Pára-quedistas para emprego num quadro de conflito convencional, 
no âmbito das operações de contingência que caracterizaram o período da “Guerra-Fria”, acarretou 
que o emprego operacional dos cães militares fosse centralizado essencialmente nas missões de 
segurança. 


O advento das Operações de Apoio à Paz e o quadro de emprego do Exército em missões de 
estabilização e humanitárias, veio no entanto acrescentar novos requisitos de preparação à sua Força 
Operacional Permanente e relevar a necessidade de lhe conferir capacidades adicionais nos âmbitos 
da segurança e protecção da força, onde o emprego de cães de guerra ganha acrescido relevo. 


Termino este editorial formulando os votos de que a experiência adquirida, permita que a actual 
estrutura cinotécnica da Escola de Tropas Pára-quedistas seja sempre digna daqueles que servem e 
serviram esta causa. 


CARLOS A. G. CARDOSO PERESTRELO 
COR INF PARA 


Editorial « BW 


ÁLBUM DAS 
«VELHAS GLÓRIAS» 


Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os filmes e programas de televisão iluminam os ecrãs, vacilam e desaparecem, mas na 
fotografia a imagem é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular e conservar. 
SUSAN SONTAG — «Ensaios sobre Fotografia» 


BCP Tancos (1960), = 
Salto de abertura Automática 


Angola, Mucaba (1961), Sold/Pára Casimiro (c/ cão), 
Sold/Pára Aleixo e Sold/Pára Alcino 


Guiné, durante uma missão 


Arripiado (1985), 


BETP Tancos, Treino de cães Salto de abertura Automática 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» — Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção da 
«Boina Verde» fotos a cores ou a preto-e-branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. (As fotos, depois de publicadas, serão devolvidas) 


4| 2" * Efemérides 


Aqueles em quem 
poder não teve 
a morte 


Soldado Pára-quedista 
MÁRIO AFONSO RODRIGUES 


Nasceu a 28 de Janeiro de 1950, na freguesia de 
Alte, Concelho de Loulé. 


Alistado e incorporado como voluntário em 28 
de Setembro de 1968 no Regimento de Caçadores 
Pára-Quedistas em Tancos. Frequentou a Escola de 
Recrutas 1/69 e efectuou o Juramento de Bandeira 
em 20 de Abril de 1969. Terminou o Curso de Pára- 
-Quedismo 3/69 em 13 de Junho e a Instrução de 
Combate 3/69 em 19 de Setembro de 1969. 


É aumentado ao efectivo da 22 CCP/BCP 32 
(Moçambique) em 27 de Janeiro de 1970. 


Faleceu em 20 de Abril de 1971 em Marondes, 
Mueda, em consequência de ferimentos sofridos 
em combate. 


Soldado Pára-quedista 
FRANCISCO NEVES DA SILVA 


Nasceu a 17 de Julho de 1951, na freguesia 
de Santo Aleixo, Concelho de Moura. 


Alistado e incorporado como voluntário em 
06 de Janeiro de 1972 no Regimento de Caça- 
dores Pára-Quedistas em Tancos. Frequentou a 
Escola de Recrutas 2/72, terminou a Instrução 
de Combate 4/72 em 10 de Novembro e o Cur- 
so de Pára-Quedismo 4/72 em 19 de Janeiro de 
1973. 


É aumentado ao efectivo da 12CCP/BCP 31 
(Angola) em 12 de Março de 1973. 


Faleceu em 19 de Julho de 1973. 
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Deus», 


atria 


e Família 


Sopra um vento destruidor por essa Europa 
fora e está aí, a assobiar em cheio, na praça 
pública e nos espaços do aconchego diletante. 
Destrói, impunemente, valores e instituições 
indispensáveis, à revelia de uma reflexão pon- 
derada e de um juízo sério, sobre os seus efeitos 
iconoclastas. 

Decretou-se de um dia para o outro, que 
falar de Deus, da pátria e da família, cheira a 
bafio, é sinónimo de passado enjoativo, está ao 
arrepio da modernidade, é herança do fascismo. 
O laicismo ateu tomou o projecto em mãos e 
tornou-se militante intransigente, juiz implacá- 
vel, inquisidor-mor. 

Esta corrente pode sempre opinar. Já não 
se passa de igual forma com pessoas, grupos e 
comunidades, que, de modo consciente, vêem 
nos valores que se estão a demolir, um sentido 
para a sua vida e uma referência para o seu agir 
pessoal e social. Porém, é com esta gente que 
querem amordaçar, que o país conta. Tudo o 
resto não passa de actores de passagem, a que 
a comunicação social dá altifalante, palco e 
mesmo pé para ir mais longe. 

Há dias, uma professora universitária que 
cultiva o seu individualismo sem reservas, 
opinava assim:”Deus não me faz falta na minha 
vida”, Arredara-o de vez, por choques e traumas 
não resolvidos na juventude. Assim se apagou, 
como dispensável, Aquele no qual eu creio que 
todos “nos movemos, existimos e somos”, À 
moda agora é ser agnóstico e ateu; e a riqueza 
é não ter nada de consistente, definitivo e incó- 
modo na vida. 

O crer não se opõe ao compreender. Ao 
contrário, estabelece uma nova forma de 
compreender que, precisamente porque se dá 
na relação com o divino, resulta como algo de 
decisivo e absoluto para a existência humana. 
Isto não é uma teoria, mas fruto de uma séria 
investigação sobre a experiência religiosa. O 
sábio, esse dirá sempre: "só Deus basta” 
= NA 
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Em relação à Pátria/Nação, está bem claro 
que, secadas as raízes, nem frutos, nem segu- 
rança, nem memória histórica. Que caminho 
para o futuro? 

A guerra contra a família, para a qual apon- 
tam todas as baterias de um laicismo ao sabor 
da corrente, vazio de conteúdos morais e éticos 
e, por isso mesmo, incapaz de autocrítica, não 
é senão, ainda que pareça o contrário, uma 
guerra efémera. O individualismo como valor 
absoluto, confundido com individualidade, 
acaba por destruir a pessoa na sua identidade, 
bem como a relação interpessoal na sua rique- 


za insubstituível. O individualismo é sempre 
caminho acelerado para a morte. Levado para 
o campo do amor, gera um inevitável conflito 
com a realidade familiar. Tudo reduzido à esfera 
privada, não se respeita o outro, não se querem 
nem aceitam influências de fora, são inviáveis 
os compromissos responsáveis. Nada mais 
efémero na vida que o amor individualista, sem 
balizas nem regras. Onde a morte do outro, aí 
a pobreza e debilidade. Família é outra coisa. A 
natureza sem lei arrasa tudo. Respeitada, é fonte 
de felicidade e de bem. Tema polémico, a reque- 
rer atenção e gente sem medo de se afirmar. 


PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS 
TRAVÉS DA PREVENÇÃO DE ACIDENTES 


Eid 


ANTÓNIO RIBEIRO 


« Às condições e a envolvente actual... 
Pelo segundo ano consecutivo, as acções de 
segurança e Prevenção de Acidentes foram 
consideradas no conjunto de actividades, nas 
fases de planeamento, direcção e controlo do 
exercício anual da Brigada. 

O exercício APOLO 07 tem por objectivo trei- 
nar as capacidades do comando e estado-maior 
e as subunidades da Brigada. Este ano, numa 
primeira fase foi efectuada uma operação de 
Evacuação de Não Combatentes (NEO) e numa 
fase posterior as forças de manobra da BrigRR e 
uma companhia de Pára-quedistas espanhola, 
foram projectadas na região de Monfortinho 
para executar; uma operação ofensiva, assegurar 
a defesa das posições e por fim, uma operação 
de junção e rendição de forças. O desembarque 
das forças na operação NEO foi por aterragem 
e na operação aerotransportada através de 
lançamento em pára-quedas (Pessoal/Material). 
A Direcção e Controlo do exercício efectuou-se 
a partir das Termas de Monfortinho e as activi- 
dades de apoio logístico foram garantidas pelas 
Unidades de Apoio Geral. 

O conceito de execução desta operação 
e a dispersão territorial das subunidades 
operacionais pelas sete unidades (Regimentos/ 


Posto de Socorros activados na 


CF/SFN), determinou que as subunidades tives- 
sem de efectuar movimentos para ocupar as zo- 
nas de reunião nos aeródromos Base de Partida; 
Base Aérea nº5 (Monte Real) e Aeródromo de 
Manobra nº 1 (Maceda) para efectuarem a NEO e 
a operação aerotransportada respectivamente. 

O Decreto-lei nº 441/91 estabelece o regime 
jurídico do enquadramento da segurança, higie- 
ne e saúde no trabalho. Nas disposições gerais e 
relativamente ao seu âmbito da aplicação, refere 
o seguinte: 

a) A todos os ramos de actividade, nos 
sectores público, privado ou cooperativo 
esocial; 

jp 

() ada 

d) O presente diploma não é aplicável a acti- 
vidades da função pública cujo exercício 
seja condicionado por critérios de segu- 
rança ou emergência, nomeadamente das 
Forças Armadas ou da polícia bem como 
actividades específicas dos serviços de pro- 
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tecção civil, sem prejuízo da adaptação de 
medidas que visem garantir a segurança e 
a saúde dos respectivos trabalhadores. 
O comandante face aos perigos da missão 
da Brigada e ao carácter global dos seus efeitos 
nas forças envolvidas, independente do escalão, 
entendeu integrar a Célula de Prevenção de 
Acidentes na estrutura de direcção e controlo 
do exercício (DICONSTAFF), garantindo desta 
forma a independência na sua acção, em caso 
de investigação, e a supervisão das medidas de 
controlo no âmbito da segurança e Prevenção 
de Acidentes definidas para cada actividade. 


« Introdução da segurança e Prevenção 
de Acidentes na fase de planeamento... 
Foram referenciadas as actividades que con- 
tribuíram para a maior parte de acidentes, de 
acordo com os registos existes dos anos ante- 
riores, e orientado o esforço de planeamento e 
supervisão da Prevenção de Acidentes. 

Durante o planeamento do exercício, em 
conformidade com as especificações e instru- 
ções difundidas, a prevenção de acidentes foi 
um instrumento de apoio à decisão, avaliando 
os riscos, e estabelecendo o processo de gestão 
de riscos através da identificação, sensibilização 
e supervisão da aplicação das medidas e técni- 
cas de segurança e protecção pelas unidades. 

Foi feito o acompanhamento da elaboração 
do anexo aeroterrestre e do plano de movimen- 
tos para o exercício e introduzido o método de 
“Gestão de Riscos” da actividade aeroterrestre e 
dos movimentos rodoviários, durante o processo 
de estudo e decisão. 


Actualidade 


e 
ENA 


« Independência na acção e supervisão da 
aplicação das medidas e procedimentos... 
As acções executadas neste âmbito decorreram 
sob orientação da célula de Segurança e Preven- 
ção de Acidentes, tendo a equipa sido constitu- 
ída pelos oficiais com responsabilidades neste 
âmbito, em cada regimento (CF/BrigRR/SNF). 

As forças participantes efectuaram os mo- 
vimentos e ocuparam as zonas de reunião nas 
bases de Partida, Base Aérea nº5 (Monte Real) 
e Aeródromo de Manobra nº 1 (Maceda) onde 
embarcaram para a operação NEO e para ope- 
ração ofensiva, respectivamente. 

Antes das unidades iniciarem os movimentos 
e durante o exercício foram verificadas as medi- 
das e procedimentos de segurança, no âmbito 
da Prevenção Rodoviária. Antes do movimento 
aéreo da NEO e do assalto aéreo foram verifica- 
das as medidas e procedimentos de segurança e 
Prevenção de acidentes aeroterrestres: 

- Na Base de Partida e Placa de Embarque 

antes do embarque ; 

- Durante o voo e desembarque; 

- Nas zonas de lançamento e aterragem, 
após o desembarque (Reorganização e 
Evacuação Sanitária). 

Apesar do esforço de planeamento e su- 
pervisão efectuados a questão que se coloca 
é se os incidentes que ocorreram poderiam ser 
evitados; os acidentes podem “sempre” ser evita- 
dos, a sua aceitabilidade depende da avaliação 
dos riscos face à especificidade das tarefas da 


Preparação da ZL 


missão. Nos exercícios com envolvimento de 
forças do Exército, FAP e Aliadas, as medidas de 
segurança controlo tem de ser interpretadas e 
aplicadas de forma coordenada e a constituição 
das comissões de investigação em caso de 
acidente tem de ser conjunta. 

Prevenir é o conjunto de actuações e com- 
portamentos que permitem diminuir a pro- 
babilidade de ocorrer um acontecimento 
indesejável, limitando a drenagem provocada 
pelos acidentes. 

Para melhorar esta actividade todas as 
situações devem ser relatadas. Estes conteúdos 
não fazem parte da formação base e é notória 
a insensibilidade dos executantes para a im- 
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portância do registo de todas as ocorrências, 
o que afecta os resultados, apesar das acções 
de informação e sensibilização desencadeadas 
neste âmbito na BrigRR. A fase FTX/LIVEX do 
exercício APOLO 07 decorreu no período de 04 
a 19Junho, na região de Monfortinho, e contou 
com a participação de 989 militares e 106 viatu- 
ras de vários tipos. 


« O trabalho desenvolvido neste âmbito 
deve ter continuidade (?) 
Podemos assim afirmar que este é o caminho, 
“Prevenir para preservar os recursos sempre es- 
cassos”, Continuar a incluir a célula de Prevenção 
de Acidentes no DICONSTAFF parece uma me- 
dida adequada, mas através da sensibilização, 
temos de melhorar as acções de relato e 
registo dos incidentes e acidentes. Este factor 
é determinante para se chegar às conclusões 
e recomendações resultantes dos processos de 
investigação determinados pelo comando, de 
forma mais célere, e através das lições apren- 
didas e da análise estatística tornar a operação 
mais eficiente, diminuindo as situações que 
levam a perda de recursos. 

O e 

"Os acidentes não são necessários 


para haver PREVENÇÃO” 
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0 interesse das Tropas Pára-quedistas por cães, possuido- 
res de qualidades específicas para o desempenho de tarefas 
militares, nomeadamente guarda a instalações e missões de 
combate, foi sempre um facto evidente desde os primeiros 
tempos de existência do BCP. 

A 7 de Junho de 1956, o Comando do BCP solicitava ao 
CITFA o fornecimento de “manuais para o treino e tratamento 
de cães, sendo possível os usados no Exército inglês”, 

No “Relatório do Comando” do BCP, era dado especial 
relevo aos seguintes pontos: 

* À GNR tinha enviado 1 oficial, 1 sargento e 1 cabo 
para a “ESCUELA DE ADESTRAMIENTO DE PERROS DE LA 
GUARDIA CIVIL" — EL PARDO (MADRID) ESPANHA e adquirido 
na Alemanha 12 animais da raça “Pastor Alemão” (Alsacian), 
com algum treino; 

« 0 ensino naquela Escola não era o mais aconselhado 
para a Força Aérea, porque estava orientado para missões 
próprias da Guarda Civil; 

« À raça de cães mais conveniente para desempenhar 
missões militares era 0 “Pastor Alemão”; 

« Aaquisição de cães devia ser feita na Alemanha, por ser 
mais fácil, rápida e barata, sendo possível comprar excelentes 
animais, devidamente certificados, o que aliás, tinha aconte- 
cido com os exemplares adquiridos pela GNR; 

« A melhor Escola para adestramento de cães destinados a 
missões militares era a “WAR DOGTRAINING SCHOOL” sedeada 
no Depósito do “Royal Army Veterinary Corps”, em Melton, 
Mowbray, Leicestershire, Inglaterra. 

O Tenente Pára-quedista Fausto Marques elaborou, a 
23 de Novembro de 1957, um completo e bem documentado 
relatório sobre “cães de guerra” onde entre vários aspectos 
destacava que: “Portugal com um tão vasto Império Ultrama- 
rino, onde os indígenas têm os sentidos bastante mais apurados 


Castanheira, acompanhados pelo primeiro grupo de cães adquirido na Alemanha. 


que o soldado metropolitano, encontrará com certeza nos cães o 
seu maior e mais fiel guia e aliado.” 

Estes trabalhos e diligências efectuados pelo Comando do 
BCP para que fosse criado na Unidade um Centro Cinotécnico 
acabariam por ser recompensados. 

Em 4 de Julho de 1957, o Subsecretariado de Estado da 
Aeronáutica exarou o seguinte despacho: “Deve constituir-se 
um Canil no Batalhão de Caçadores Pára-quedistas que não 
só se destina a fornecer cães para esta Unidade como para 
todas as da Força Aérea. Para isso deverão ser inscritas na 
proposta de orçamento para 1958 as seguintes verbas: 

Aquisição de animais... 40.000500 

Manutenção de animais 20.000800" 

A2 de Maios de 1958, a DSRI enviou ao EMFA a sua”Pro- 
posta n.º 9 solicitando “autorização para que um oficial e um 
sargento do Batalhão de Caçadores Pára-quedistas, frequentem 
um estágio ou um curso no X Grupo Veterinário Autónomo do 
Exército Francês (X GVAEF), em Linx (na Alemanha sob ocupação 
Francesa”, Assim, a 27 de Agosto de 1958 o Capitão Pára-que- 
dista Fausto Marques e o 2º Sargento Pára-quedista Castro 
Gonçalves marcham para Lisboa em trânsito para Linx, onde 
frequentariam o curso de“Cynotechnie”, 

Em 17 de Dezembro de 1958, o Comando do BCP manda 
publicar na 0.5. da Unidade, a D.E.P. n.º 26 — "NORMAS 
RESPEITANTES AO EMPREGO DE CÃES”, regulamentando não 
só o seu emprego, mas também definindo procedimentos 
a seguir pelo pessoal estranho ao Centro de Instrução de 
Cães, nos seus eventuais contactos com os animais, tendo 
a 19 de Dezembro de 1958 chegado a Tancos, provenientes 
do Aeródromo de Lahr (também na Alemanha sob ocupação 
Francesa) os primeiros dez canídeos militares destinados ao 
BCP tendo o então já Cap/PQ Fausto Marques e o 2º Sar/PQ 
Castro Gonçalves regressado poucos dias depois, a 27 de 


1SAR/PARA 1SAR/PARA 1SAR/PARA 
HUGO JORGE ALEXANDRE 
LIMA CORREIA BRAGANÇA 


Dezembro, após a conclusão do seu estágio em Linx. 

O Exército, ao saber da chegada dos cães adquiridos pelo 
BCP solicitou, em Janeiro de 1959, a colaboração da Força 
Aérea para a compra e treinamento de alguns exemplares 
destinados aquele ramo. 

O Comando do BCP era da opinião de que haveria 
vantagens para a Unidade na prestação de alguns serviços ao 
Exército, nomeadamente: 

“a) — Quer adquirindo, instruindo e fornecendo ao Exército 
os cães que este necessitar; 

b) — Quer tomando parte em exercícios e manobras.” 

A20 e 21 de Junho de 1959 regista-se a primeira aparição 
em público dos cães militares: o BCP participa na 322 Exposi- 
ção Canina Internacional, no Jardim Zoológico de Lisboa, com 
assinalável êxito. 

A 22 de Abril de 1960, o Ministério do Exército após um 
acordo prévio com o Subsecretário de Estado da Aeronáutica, 
voltava a manifestar o seu interesse na aquisição e treinamen- 
to de alguns cães através do BCP. 

O acordo estabelecia que o Exército recorreria durante 
o ano de 1960, ao Centro de Cães de Guerra do BCP para 
satisfação das suas necessidades de instrução de tratadores e 
de cães, até que fosse considerada oportuna a criação de um 
Centro de Cães de Guerra para as Forças Armadas. 
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Em transito para Angola, 30Nov1960 — Da esquerda para a direita: 1Cab/Pára Máximo, Sold/Pára Alexandre, 
Ten/Pára Veríssimo, Sold/Pára Barbosa, Sold/Pára Borié e Sold/Pára Sousa. De joelhos: 1Cab/Pára Carlos Alves 
e 1Cab/Pára Castanheira. Cães: Beno, Arko, Dolf, Bero, Ajax e Quick. 


Considerava o EME ser da maior urgência “constituir um 
destacamento do Exército junto do Centro de Cães da Aeronduti- 
ca, do qual fará parte o pessoal e os cães que o Exército necessita 
manter em instrução.” 

Segundo os seus estudos, o destacamento do Exército 
teria cerca de 50 homens (2 oficiais, 6 sargentos e 42 praças) é 
manteria em instrução permanente 42 cães; a aquisição de 40 
cães seria feita na Alemanha durante o ano de 1960. 

Em Julho de 1961 existiam no BCP 3 equipas (18 cães) 
de cães de guerra treinados como esclarecedores e guardas; 
em Angola encontravam-se mais 14 cães e o único sargento 
especializado. 

A 73 de Julho, a DSRI propôs que as 3 equipas existentes 
no BCP fossem enviadas para Angola e que os 14 cães e res- 
pectivos tratadores presentes naquela província ultramarina 
fossem mandados regressar ao BCP, pois encontravam-se ata- 
cados por doenças e a necessitarem de reeducação; em Angola 
não existiam condições para levar a cabo estas acções. 

Os animais não se tinham adaptado às condições do 
clima africano, sofrendo, especialmente, de doenças de pele, 
devido ao calor, abundância de insectos, poeiras, etc. Por estas 
razões, o Comando da D.A. de Tropas Pára-quedistas de Angola 
propunha, a 26 de Julho, que “não deve de futuro nomear-se 
cães de guerra para servir no Ultramar, por períodos superiores 
a (6) seis meses, findos os quais devem regressar à Metrópole, 
para receberem instrução de reeducação e recuperarem as boas 
condições de saúde” 

Os cães de guerra foram utilizados em Angola não só na 
guarda de instalações mas também em missões de combate, 
nomeadamente como esclarecedores, com resultados muito 
apreciáveis. 
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Cães de Guerra em Angola 

A Base Aérea de Luanda (BA9), teve de iniciar as suas activi- 
dades em instalações de recurso, enquanto eram erguidas as 
construções definitivas. É nessa fase que é solicitado ao BCP 
envio de um destacamento de cães de guerra, comandado por 
um oficial pára-quedista, para assumir a segurança e a defesa 
próxima das instalações então em construção. 

A 30 de Novembro de 1960, o Tenente pára-quedista 
Martins Veríssimo, entretanto nomeado, embarca para Luanda 
levando sob o seu comando 3 primeiros cabos e 4 soldados 
treinadores tratadores de cães de guerra e 6 destes animais 
— Beno, Arko, Dolf, Bero, Ajax e Quick, tendo-se apresen- 
tado na BA9 a 3 de Dezembro, estabeleceu de imediato um 
rigoroso plano de segurança. 

Em Fevereiro de 1961, por ocasião dos incidentes inicia- 
dos com o ataque do dia 4 a guardas de Polícia, no bairro de 
S. Paulo de Luanda, as Equipas Cinotécnicas participaram em 
várias missões de patrulhamento no âmbito da Manutenção 
da Ordem Pública, nas zonas mais perigosas da capital de 
Angola. 

Entretanto o Exército volta a insistir no seu propósito de 
adquirir e treinar cães através do BCP. Desta vez, finalmente, 
as suas diligências alcançarão os fins desejados; a 29 de Maio 
de 1961 é endereçada ao EMFA a seguinte nota: 

“Chegou ao conhecimento deste Estado-Maior do Exército 
que o CI de Cães da Força Aérea está neste momento pratica- 
mente disponível, por virtude de terem partido para o Ultramar 
os cães que nele se encontravam em instrução. 

Está o Estado-Maior do Exército altamente interessado 
na preparação urgente de cães para fins militares, a fim de 
serem integrados, em secções, nas Companhias de Caçadores 


destacadas no Ultramar, 

Contudo e porque presentemente ainda não se dispõe 
de instalações para ministrar instrução adequada, tanto a 
tratadores como a cães (...) este Estado-Maior seja informado 
sobre a possibilidade de colaboração da Força Aérea, permitindo 
a utilização das instalações do CI Cães pelo Exército.” 

Após a necessária consulta no BCP, a DSRl informou, a 9 
de Junho, que o Centro de Instrução de Cães podia receber 60 
cães para o Exército, mas que não havia possibilidade de alojar 
e alimentar o seu pessoal por falta de instalações no BCP. 

O número de cães foi, posteriormente, reduzido para 50, 
pois estava prevista a aquisição, no início de 1962, de mais 10 
animais destinados às tropas pára-quedistas. 

A 16 de Dezembro, o EME informava que se estimava para 
0 dia “22 de Dezembro de 1961, a chegada a Portugal dos cães 
adquiridos pelo Exército para instrução a ministrar no Centro 
Cinotécnico do Regimento de Pára-quedistas. 

Três dias antes da data que definitivamente seja marcada 
para a chegada dos cães, apresentar-se-á no Regimento de 
Caçadores Pára-quedistas o pessoal necessário à recepção, 
instalação e tratamento dos referidos animais.” 

Efectivamente, os cães, em número de 47, viajaram para 
Portugal num avião DC6A, que aterrou nas pistas da BA 3 no 
dia 4 de Janeiro de 1962. 

O Centro Cinotécnico no RCP necessitava, com urgência, 
de novos instrutores e monitores, pois o oficial e o sargento 
que em 1958 tinham frequentado, em Linx, o respectivo 
estágio de formação, continuavam a ser os únicos graduados 
pára-quedistas devidamente habilitados para ministrar a 
instrução e treinamento de equipas de cães de guerra. 

Entretanto, estes dois militares tinham sido empenha- 
dos, cumulativamente, noutras missões de serviço, o que, 
aliado à necessidade de formar novas equipas destinadas 
às Unidades Pára-quedistas ultramarinas, exigia que a Força 
Aérea desenvolvesse com rapidez, acções conducentes ao 
envio para cursos no estrangeiro, de mais alguns graduados à 
especializar nesta área. 

Após contactos com as autoridades militares francesas 
seguiam para Tarbes, França, o 2º Sargento miliciano 
Pára-quedista Alves Pinto, e os Furriéis Pára-quedistas 
Cabanas Pebre e Leonel Fernandes, a fim de frequentarem 
no 22º GVAEF, o “Curso n.º 29/62 — Monitores de Cães de 
Guerra”, no período de 10 de Janeiro a 31 de Março de 1962, 

O aumento de efectivos em animais e tratadores des- 
tinava-se a dar resposta às muitas solicitações chegadas ao 
RCP, nomeadamente de Unidades da Força Aérea baseadas 
em África. Foi o caso do BCP 31 (Moçambique), que em fins 
de 1962 solicitou o envio para aquele Batalhão de 6 cães 
de guerra, pedido que foi satisfeito através do envio para 
Lourenço Marques de um Sargento e seis Praças treinadores- 
tratadores, levando consigo os cães Balu, Zaire, Muck, Aley, 
Camy e Faruk. 

Meses mais tarde, o Comando da Zona Aérea de Cabo 
Verde e Guiné (CZACVG), faz idêntico pedido, o que levou ao 
envio, por via aérea, a 26 de Novembro de 1963, de 8 Praças 
treinadores-tratadores e os cães Tanxel, Greif, Chlodo, Alfu, 
Ary e AlfII, 

0 interesse pela utilização de cães de guerra, em serviços 
de guarda levou a que muitas Unidades da Força Aérea 
solicitassem a atribuição de alguns animais devidamente 
treinados. 

Por tal razão, a DSinst decidiu auscultar, em Junho de 
1965, todas as Unidades da FA, tendo em vista saber das suas 
necessidades e número de animais desejados. Ficava, porém, 
desde logo assente, que os tratadores a formar tinham de ser 


fornecidos pelas respectivas Unidades e a instrução ser minis- 
trada, conforme os casos, no RCP (Tancos), BCP 21 (Angola) e 
BCP31 (Moçambique). 

O posterior apuramento do número de cães de guerra 
desejado pelas Unidades, excedeu todas as previsões e 
possibilidades de satisfação. 

Assim, foram pedidos: 

* Metrópole: 

— BA2 (Ota): 10 cães 

— BA3 (Tancos): 16 cães 

— BAS (Monte Real): 06 cães 

— BA6 (Montijo): Entre 6 a 8 cães 

— BA7(S. Jacinto): 4 cães 

— AB1 (Portela): Entre 6 a 8 cães 

— DGMFA (Alverca): Entre 4 a 6 cães 

* Açores; 

— BA4 (Lages): 5 cães 

* Guiné: 

— TACVG (Bissau): Mais 6 cães 

* Angola: 

— COMRA 2 (Luanda): Mais 12 cães (já contava 
com 6 animais que tinham sido enviados 
em 1961, pelo RCP e BCP 21. Entretanto, 2 deles 
tinham morrido). 

— BA9 (Luanda): 6 cães 

— AB3 (Negage): 10 cães 

— AM31 (Maquela do Zombo): 3 cães 

— AM32 (Totó): 3 cães 

* Moçambique: 

— BA10 (Beira): Mais 6 cães (já tinha 6) 

— ABS (Nampula): 12 cães 

Em Março de 1967, as tropas pára-quedistas dispunham 
de 67 cães de guerra, 21 dos quais com mais de 7 anos, 11 
com 6 anos e 35 com 3 e 4 anos de idade. 

Terminando os 7 anos de vida operacional média de um 
cão com três ou mais comissões de serviço no Ultramar, caso 
de 21 destes animais, verificava-se que só 46 deles continua- 
vam a merecer a classificação de “operacionais”, 

O Comando do BCP 21 tinha colhido informação junto 
da PSP de Angola, ficando a saber através dos membros da 
respectiva Comissão de compra de cães para esta Polícia, que 
na República da África do Sul (RAS) existiam à disposição dos 
Governos provinciais de Angola e Moçambique, todos os tipos 
e raças de cães devidamente adaptados ao clima, vegetação e 
parasitas existentes em África. 

Araça base eta o “pastor alemão”, originário de reprodu- 
tores com “Pedigree” confirmado, adquiridos na Alemanha, 
sendo a sua criação levada a cabo na RAS. 


a) MPSARES SO ue rêo 
Angola, Monte Teresa, Maio de 1961 — 1Cabo/Pára Carlos Alves, 
Sold/Pára Sousa, Alexandre e Casimiro 


O RCP continuaria a utilizar o seu Centro Cinotécnico, para 
satisfação das necessidades metropolitanas e da ZACVG. 

Parecia evidente que a aquisição de ces na RAS destina- 
dos às unidades de pára-quedistas aquarteladas em Angola 
e Moçambique, apresentava claras vantagens. À instrução dos 
animais, por seu lado, passaria a ser ministrada localmente no 
BCP 21 e BCP 32, por instrutores do RCP entretanto nomeados 
para 0 efeito. 

Caso fosse adoptado o sistema preconizado pelo 
Comando do BCP 21, seria estabelecida uma dotação de 24 
cães por BCP ultramarino, o que permitiria tirar deles maior 
rendimento operacional, 

Em Agosto de 1969, as tropas pára-quedistas dispunham 
de 74 cães de guerra, dos quais 15 por excesso de idade ou 
doença estavam completamente inoperacionais. Os restantes 
59 operacionais estavam assim distribuídos: 

— 20 Cães nos Batalhões Ultramarinos; 

— 28 Cães tinham terminado, em 2 de Agosto de 1969, 
o “Curso de TTCG 1/69", constituindo com os respectivos 
tratadores equipas a nomear em futuras rendições; 

— 5 Cães estavam nomeados para o BCP 31, aguardando 
embarque; 

— 5 Cães estavam nomeados para o BCP 32, aguardando 
embarque; 

— 1 Cão estava disponível, 

A eventual compra de cães de guerra na RAS quebraria 
uma já longa tradição de cooperação com as autoridades 
militares francesas que, desde 1958, ano em que tinham sido 
adquiridos os primeiros 10 "Pastores Alemães” com o apoio 
do 10º GVAEF, se mantivera durante uma década. Nos anos de 
1958, 1960, 1961, 1962, 1963 e 1964, à aquisição de cães para 
as tropas pára-quedistas portuguesas foi feita, em simultâneo, 
com as aquisições próprias do 10º GVAEF, após entendimento 
prévio e posterior apoio desta Unidade Francesa. 

Entretanto, por despacho do SCEMFA (PES), de O6DEZ69, 
foi aprovada uma proposta elaborada da DSInst, que consi- 
derava o “Curso de Tratadores de Cães de Guerra” equivalente 
ao Curso de Cabos pára-quedistas. Assim, os soldados pára- 
-quedistas aprovados em tal curso eram promovidos ao 
posto imediato. 

A 13 de Janeiro de 1970, um despacho do VCEMFA apro- 
vava, finalmente, a compra de cães de guerra na RAS. Estava 
prevista a aquisição de 120 cães, cujo primeiro lote de 20 
animais se destinava ao BCP 31 (Angola), sendo os restantes 
atribuídos ao RCP. 

Assim, de 08 de Dezembro de 1970 a 07 de Janeiro de 
1971, deslocou-se à RAS em missão de aquilatar da renta- 
bilidade do processo de aquisição de cães em curso, o então 


Capitão/SGPQ Castro Gonçalves, tendo sido sua opinião, pela 
observação dos animais e pelos métodos de treino visionados, 
entre outros motivos, que a aquisição de Cães de Guerra para 
0 RCP na RAS seria antieconómica, morosa e pouco prática. 
As objecções expressas pelo Capitão Castro Gonçalves tiveram 
eco no Comando do RCP, que concordou não ser aconselhável 
a compra de cães na RAS. 

Em Julho de 1971 foram reatados, através do Adido 
Militar em Paris, os contactos com as autoridades militares 
Francesas, de modo que o X GVAEF voltasse a apoiar a 
compra de cães militares destinados às Tropas Pára-quedis- 
tas Portuguesas. À resposta, porém, por “razões de ordem 
técnica”, foi negativa, surpreendendo o Comando do RCP, 
Esta recusa, levantava enormes dificuldades e obrigava a 
encontrar respostas urgentes, eficazes, e simultaneamente 
economicamente viáveis à aquisição de cães pelo RCP. Por 
outro lado, o Comando do RCP admitia que por detrás desta 
resposta estivessem não só as alegadas “dificuldades de ordem 
técnica”, mas também um certo desencanto das autoridades 
Francesas, pois apesar do valioso e total apoio dado às missões 
de compra do RCP nunca taltinha sido publicamente reconhe- 
cido pelas autoridades Portuguesas, esquecendo as sugestões 
que nesse sentido tinham sido feitas, atempadamente, pelo 
Comando do RCP. 

No sentido de resolver a questão, o Comando do RCP 
diligenciou uma proposta no sentido de cativar as verbas 
destinadas à aquisição dos cães militares, tentando que os 
Adidos em Bona e em Paris se informassem da possibilidade 
de aquisição dos cães na Alemanha, França, Bélgica, Holanda, 
Suíça, em qualquer dos GVAEF (X, XIX ou XXIV), nalguma 
Unidade da RFA, ou até, no caso de ser impossível qualquer 
apoio militar, procurar o contacto com elementos civis. Esta 
proposta foi devidamente considerada pelo CEMFA e objecto 
do seguinte despacho, exarado a 02 de Dezembro de 1971: 
“Os cães de guerra fazem parte do plano de segurança. 
São, portanto, indispensáveis e a sua aquisição não pode 
ser posta em causa. Creio que melhor seria enviar um Oficial 
PÁRA a países onde haja possibilidade de adquirir, procurar 
e promover a compra.” 

Por sua vez, 0 SEA, através de despacho de 10Dec71, rei- 
terou esta posição do CEMFA, sugerindo a deslocação imediata 
a França, de um Oficial veterinário e de um Sargento especia- 
lizado em cães de guerra, para verificarem das possibilidades 
de aquisição, naquele país, dos animais necessários ao RCP 
— Nota nº 403, Pº 000.023, da 1º REP/EMFA, de 16Dec71 — 

Após vários episódios de avanços e recuos com as 
autoridades militares Francesas desenvolvidos pelo Adido 
Aeronáutico em Paris, o RCP viu os seus esforços recompen- 
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sados, contando para tal com a cordialidade e extrema dispo- 
nibilidade reveladas pelo Comandantes e Militares do XXIV 
GVAEF, aquartelado em Suippes. Este acordo estabelecia que 
uma Comissão de compra Portuguesa teria de estar presente 
em Suippes até 15 de Março de 1972 para a aquisição de 30 
cães de guerra em colaboração com o XXIV GVAEF, que seriam 
posteriormente transportados para a Base Aérea de Reims e 
daqui por via aérea para Portugal, em avião da FAP, 

No ano seguinte, as compras de cães de guerra foram 
efectuadas na Alemanha Ocidental. 

A 23 de Agosto de 1974 foi feita a última aquisição de 
cães de guerra para o RCP, tendo sido adquiridos na Alemanha 
Ocidental 30 exemplares da raça “Pastor de Alemão” raça esta 
considerada como a mais conveniente para desempenhar 
missões militares e para emprego em missões de combate 
nos vários TO's da nossa Guerra Colonial, tendo, apesar das 
limitações inerentes à temperatura e humidade elevadas, 
cumprido as suas Missões com êxito assinalável, chegando 
mesmo alguns destes canídeos a serem propostos para 
condecorações. 

Após a desactivação das Unidades Pára-quedistas 
existentes nos antigos territórios Ultramarinos Portugueses, 
a actividade do Centro Cinotécnico do RCP foi-se reduzindo de 
forma progressiva, passando os Cães de Guerra a ser utilizados 
quase que exclusivamente em missões de Guarda e Defesa das 
instalações da Unidade. 

Em Janeiro de 1994 os Pára-quedistas são integrados na 
Brigada Aerotransportada Independente (BAI) do Exército 
Português e o serviço com cães, quer por não existência de 
tradição a nível do Exército, quer por conjunturas variadas 
foi decrescendo, podendo-se até afirmar que posto de parte, 
devido a uma suposta inexistência de missões atribuíveis aos 
fieis amigos de 4 patas por parte das chefias militares. 

A 22 de Janeiro de 2001 iniciam-se contactos com a 
Companhia Cinotécnica da Guarda Nacional Republicana 
para a formação de monitores Cinotécnicos, tendo até à data 
sido formados cinco Sargentos do Quadro Permanente do 
Exército, quatro dos quais Pára-quedistas, encontrando-se 
actualmente dois Sargentos em formação, sendo um deles 
também Pára-quedista. 

A 4 de Novembro de 2001, a Secção de Cães de Guerra 
participa no Dia do Cão (organizado pela União Zoófila) em 
Lisboa, iniciando a partir dessa data, diversas acções de divul- 
gação das Tropas Pára-quedistas e do Exército Português. 

Presentemente, a SecCaesGuerra das Tropas Pára-que- 
distas efectua e está apta a executar missões no âmbito da 
Guarda às instalações da Unidade a que está atribuída (fixa 
ou móvel), Guarda e Segurança em acampamentos tácticos, 
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Missões de Esclarecimento e Pistagem, como por exemplo 
detecção de emboscadas ou Patrulhas de Reconhecimento, 
missões no âmbito da Manutenção da Ordem Pública, e, no 
âmbito do Recrutamento e da Divulgação e Imagem dos Pára- 
-quedistas e do Exército Português, através de demonstra- 
ções das capacidades Cinotécnicas dos seus binómios. 
Vivendo o presente, com os olhos no passado, mas sempre 
numa perspectiva de preparar o futuro, é intenção dos milita- 
res que a constituem continuar a melhorar o trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido, através da criação e da formação 
dos nossos cães em especializações cinotécnicas específicas, 
como por exemplo cães de detecção 
de explosivos e/ou armamento, cães 
de busca e salvamento (cães de ca- 
tástrofe), bem como apostando numa 
constante formação dos Militares que 
a constituem através de intercâmbios 
com outras Forças Militares e Policiais 
e até de âmbito Civil, bem como facul- 
tando a outras Armas/Especialidades 
do Exército a formação cinotécnica 
tida como necessária e adequada ao 
desempenho das missões que lhes 
sejam designadas, por exemplo à PE. 
à Engenharia, já que se pode corroborar 
que a cinotécnica no Exército Português 
tem, gradualmente, vindo a afirmar-se 
como uma mais valia, quer no âmbito 
da segurança a instalações e pontos 
sensíveis das Unidades Territoriais, no 
âmbito da Segurança de Patrulhas de 
Reconhecimento e/ou de Combate, 
quer no âmbito das Operações de 
Apoio à Paz (à imagem do que é já hoje 


feito por exércitos de diferentes países e de que são apenas 
exemplo os exércitos Espanhol, Francês, Alemão, Israelita e 
Norte-Americano) e em áreas tão distintas como a Detecção 
de Explosivos, a Detecção de Substâncias Estupefacientes, 
a Manutenção da Ordem Pública, e até na Segurança e 
Protecção a Prisioneiros de Guerra, demonstrando ser mais 
um meio válido colocado à disposição do nosso Exército e, 
concomitantemente, do Estado Português para colaborar e 
auxiliar na resolução dos conflitos onde esteja envolvido o 
superior interesse da Nação. 

Bibliografia: História das Tropas Pára-quedistas 
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Companhia de Abastecimento Aéreo 
A BrigRR na sua componente operacional tem à disposição a CAbasther, cujas capacidades 
permitem colocar em locais de difícil acesso qualquer tipo de material, independentemente do 


ABASTECIMENTO AÉREO 


seu grau de fragilidade. Empregando modernos equipamentos, à CAA é possível confeccionar e 
lançar cargas, garantindo ao utilizador a segurança de que as suas necessidades são satisfeitas 
seja para apoio ao combate ou a populações carenciadas em cenários de crise, ou ainda para 
demonstração de capacidades e divulgação da imagem das Tropas Pára-quedistas. 


Introdução 

Colocar no terreno abastecimentos, armamento 
e ou equipamento nas melhores condições de 
operacionalidade, com o minimo de riscos para o 
pessoal envolvido, traduz na integra a missão da 
Companhia de Abastecimento Aéreo. 

A entrega destes equipamentos executa-se 
utilizando meios aéreos que possibilitem o seu 
desembarque após aterragem, o helitransporte 
de carga suspensa externa ou ainda e esta é 
aquela que nos dá maior capacidade e projecção 
- através de lançamento em pára-quedas, método 
amplamente utilizado pelos países que possuem 
aeronaves com grande capacidade de carga. 

Aliando tradição e História ao treino opera- 
cional, caracteristicas das Tropas Pára-quedistas, 
a CAbastAer efectuou o lançamento em pára- 
-quedas a partir de um €-130 Hércules o primeiro 
jipe Willys adquirido pelo Estado Português e 
colocado ao serviço do Exército. 

Se para o Abastecimento Aéreo, o Willys não 
era novidade, o mesmo já não se pode dizer para 
os “descrentes” (muitos) que, na sua límpida bola 
de cristal, já o viam destruído. Com efeito, nos pri- 
mórdios da nossa actividade aeroterrestre, foram 
inúmeros os lançamentos deste tipo de viatura, 
que aliás permaneceu ao serviço durante alguns 
anos. Mas agora, não se trata de mais um Willys, 

mas do 1º, peça de arte de valor museológico, 
alvo de uma restauração irrepreensível efectuada 
pelo R115, recuperando o velhinho MG-00-01 dos 
BIMoto, que durante anos abrilhantou a sua Porta 
d'Armas e causou inveja aos transeuntes que por 
ali passavam. 
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Atradição de lançar Willys's é antiga na CAA. 


A Ideia 

Tudo começou na ETP, no jantar que deu segui- 
mento ao lançamento dos livro dos 50 Anos das 
Tropas Pára-quedistas. Durante uma conversa 
com o Comandante do Rl15, Cor Pára Correia, 
antigo Cmdt do BAAT e conhecedor das valencias 
da CAA, eis que, no intervalo de dois croquetes 
concluímos que àquele jipe, “só faltava pintar 
um pára-quedas”, símbolo aplicado nas viaturas 
depois de lançadas. Naturalmente, esta proposta, 
além de ser uma prova de confiança nas nossas 
capacidades, era também uma questão de honra, 
a qual não poderíamos recusar... 

Passada a época festiva, no dia combinado, 
lá fui eu com o 1Sar/Pára Salvador e o Cadj/Pára 
Ribeiro ao RI 15 para trazer a “pérola” do Regimen- 
to. Confesso que cheguei a sentir-me na pele do 
carrasco que atrebata aos braços da Mãe o filho 


condenado à forca. É indescritível o semblante 
carregado de quem nos entregou o jipe, convic- 
tos de que as noites a fio passadas a restaurar de 
forma tão dedicada este artigo de museu, estavam 
a ir água abaixo, não restando uma só peça para 
contar como foi... 


A Preparação do Lançamento 
Quando se pretende lançar uma carga de avião, 3 
questões se levantam de imediato: 

- Que tipo de lançamento permite diminuir a 
energia da carga durante a descida/aterragem de 
forma a não provocar estragos nos artigos; 

- Que método se utiliza para fazer sair a carga 
da aeronave; 

- Qual o sistema mais adequado que permita 
conjugar os dois anteriores vectores. 

Para responder ao primeiro problema, selec- 


cionámos o tipo de lançamento a baixa 
velocidade, usado para parachutar mate- 
rial frágil com recurso a papel dissipador 
de energia (favo de abelha) e pára-que- 
das sustentadores. Na segunda questão a 
equacionámos o método por extracção, T 

através da utilização de pára-quedas mm | |] | ||) 
extractores, cuja força depois de aber- | e Si 18 a 
tos, permite “puxar” a carga para fora RE qa 
do compartimento de carga com toda R 

a segurança. Na selecção dos sitema 
optámos pela utilização de uma PDS 
(Plataform Delivery System) ou Hea- 
vy. Consiste em preparar os artigos 
sobre uma plataforma especial em 
duralumínio e que permite à viatura, 
a saída por extracção e descida em 
baixa velocidade com recurso a 
pára-quedas sustentadores. 

Na confecção, utilizamos uma 
plataforma tipo V de 8 fts, com um 
pára-quedas sustentador G11-B 
e um extractor de 15 fts, ambos 
de fabrico norte-americano. O 
primeiro, destina-se a suportar 
cargas com pesos entre 2270 
e 5000 Ibs, enquanto que o 
segundo tem capacidades de 
extracção entre 2520 e 8500 
bs. À plataforma, acoplámos 
o sistema de transferência de 
forças (STF) 35 K, recentemente 
adquirido à Capewell nos EUA, 

Para garantir que a carga não 
sofria arrastamentos após a 


aterragem, empregámos um Libertador M2, que permite soltar a 
calote após o contacto com o solo, evitando que a viatura sofra a 
acção do vento. 

Na preparação da viatura, protegemos todas as partes sensíveis, 
para prevenir que vidros, faróis ou componentes eléctricos não 
sofriam qualquer dano. 

No final, a carga com 4500 libras de peso, estava pronta para ser 
lançada a uma altitude de cerca de 1000 fts do solo. 


Bisonte na Final 

As inúmeras solicitações que a Esq. 501 teve no 1º semestre, atrasaram 
substancialmente o nosso lançamento, que faziamos questão fosse no 
Delta Porco na região de Santa Margarida. Neste período, pudemos 
treinar outras PDS, bem como lançamentos em CDS (Container Delivery 
System) na zona de Alcochete, e ainda 2 plataformas com 4 botes para 
a Barragem de Montargil (ver revista Boina Verde 219 de Mai/Jul). Este 
treino possibilitou a prática de procedimentos e afe- 
rição de técnicas, pois só se pode fazer “fazendo”, 

Finalmente coordenado com o COFA, em 11Julo7, 
a 501 deslocou para a Aeródromo de Tancos o €-130 
Hércules 16801, que, sob o comando do TCor/Pilav 
Azevedo Santos, comandante de Esquadra, efectuou 
o transporte aéreo até ao local do desembarque. 

Na ZDA, uma comitiva constituída por Oficiais 
Superiores e alguns Oficiais Generais juntava-se aos 
Cmdt's do BAAT, do R115, da ETP e da BrigRR para as- 
sistitem numa primeira fase a um brieffing da acção 
a desenrolar e finalmente ao lançamento. 

Eram 17h10m quando o Bisonte entrou na final 
e pediu fumos: 20 segundos volvidos e o primeiro 
Willys a entrar ao serviço do Exército Portruguês está 
no ar: Seguro e Confiante. À aterragem seguiram- 
-se sorrisos, acenos de cabeça e até palmas, porque 
afinal “aquilo funciona”. Os cépticos, esses escutam 
agora o ruído do silêncio, percebendo que só vence, 
quem acredita na vitória. 
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Celebrou-se no dia 4 de Julho de 2007, na 
Escola de Tropas Pára-quedistas, o Cinquentenário 
da criação da Cinotécnia nas Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas. 

Esta data remete-nos para o dia 4 de Julho de 
1957, data em que o Subsecretário de Estado da 
Aeronáutica, Tenente-Coronel Kaúlza de Arriaga, 
exarou o despacho que criou um Canil no Batalhão 
de Caçadores Pára-quedistas, destinado a fornecer 
cães, não só para a referida Unidade, mas também 
para todas as da Força Aérea Portuguesa. 

O dia iniciou-se com a recepção, pelos Co- 
mandante da Brigada de Reacção Rápida, MGen 
Carlos Jerónimo e Comandante da Escola de Tropas 
Pára-quedistas, Coronel Carlos Perestrelo, aos 
delegados das delegações cinotécnicas policiais 
e militares convidadas para o evento. Estiveram 
presentes, por parte da Polícia de Segurança Pú- 
blica, o Comissário Pacheco; da Guarda Nacional 
Republicana, o Capitão Rodrigues; da Polícia Aérea 
da FAP, o Tenente Mesquita; da Polícia do Exército, 
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o Sargento-Ajudante Teixeira e o comandante da 
Secção de Cães de Guerra dos Fuzileiros da Mari- 
nha, o 1º Sargento Dias. 

Após a recepção, foi apresentado um briefing 
sobre a missão da Escola de Tropas Pára-quedistas 
e efectuada a apresentação de uma conferência 
subordinada ao tema “Cães de Guerra - História 
e perspectivas de emprego nas actuais operações 
militares”, pelo AspOf Valter Vale, seguida de uma 
mesa redonda onde se debateram vários temas 
de interesse cinotécnico, dos quais se destacam, 
"Cães de Guerra versus Cães Militares versus Cães 
de Serviço Militar/Policial: Qual a designação mais 
correcta?”;"Raças específicas para serviços especi- 
ficos - Quais as melhores?”; no final foi debatida a 
possível criação de um “Concurso Cinotécnico de 
Cães de Serviço Militar/Policial”. 

Na parte da tarde os Comandantes da BrigRR 
e da ETP procederam à inauguração de um busto 
de um cão Pastor de Alemão, alusivo à efeméride, 
gentilmente oferecido pelo Exmo. Sr. Joviano 


Vitorino, Presidente da Câmara Municipal de Alter 
de Chão, também ele um antigo Pára-quedista que 
com o seu contributo e dedicação, muito prestigiou 
o então Centro de Instrução e Depósito de Cães Mili- 
tares (CIDCM), designação que foi posteriormente 
alterada para a actual Secção Cinotécnica, mas que 
em honra aos seus pergaminhos e à missão na 
qual se distinguiu é ainda conhecida por Secção de 
Cães de Guerra. 

O dia ainda estava longe de terminar e como 
previsto, a Secção de Cães de Guerra acolheu a 
visita de antigos Treinadores e Tratadores de Cães 
Militares, convidados estes que nos honraram com 
a sua presença, e cujo prestígio granjeado pelo 
extraordinário desempenho com que serviram no 
Ultramar, no CIDCM, e na Secção de Cães de Guerra, 
ainda hoje permanece em todas as acções do nosso 
quotidiano. 

A cerimónia prosseguiu na povoação de Vila 
Nova da Barquinha onde foi efectuada uma de- 
monstração pública das capacidades dos diversos 
destacamentos Cinotécnicos presentes no evento. 
Teve início com a busca e detecção de substâncias 
estupefacientes, cujos protagonistas foram a Sec- 
ção de Cães de Guerra dos Fuzileiros da Marinha 
e a Secção Cinotécnica da Polícia do Exército. A 
Secção de Cães de Guerra dos Fuzileiros efectuou 
ainda uma demonstração de busca e detecção de 
engenhos explosivos. 

Estes trabalhos revestem-se de uma importân- 
cia extrema, na medida em que as ameaças que 
as forças militares enfrentam nos dias de hoje, são 
cada vez mais invisíveis e consequentemente mais 
mortíferas. O emprego do cão torna-se impres- 
cindível, e é nestas áreas que o dia a dia destas 
pequenas “grandes”equipas explora cada vez mais 
as qualidades inatas dos cães. 

A busca e detecção de substâncias estupefa- 
cientes e explosivas, partem da mesma base de 
trabalho, ou seja, o cão vai procurar determinados 
odores, que associa à sua recompensa. O seu grau 
de excitação eleva-se, garantindo assim a sua moti- 
vação. Este é um trabalho que exige muita atenção 
à linguagem corporal que o cão vai transmitindo 
ao seu treinador. 

No entanto estes treinos apesar de terem um 
mesmo ponto inicial, divergem, efectivamente, 
entre si, no cumprimento de uma missão concreta. 
À razão pela qual divergem é a segurança do Trei- 
nador e do restante efectivo da força. 

A busca e detecção de substâncias estupefa- 
cientes, executa-se em conjunto pelo cão e treina- 
dor, uma vez que não existe risco para a segurança 
do treinador e dos restantes elementos da Força. 
Assim o cão vai procurando os odores nos locais 
que lhe são indicados e quando efectuar a associa- 
ção do odor a um determinado objecto ou local, 
irá “marcar” o mesmo, raspando no local, ou seja, 
tentando desenterrar a sua recompensa. 

A busca e detecção de substâncias explosivas, 
já exige uma distância de segurança entre homem 
e O seu cão, uma vez que o cão tem que trabalhar 
sozinho, enquanto o treinador observa o seu tra- 
balho e aguarda pacientemente que o cão sinalize 
0 local ou objecto que detenham os odores dos 


componentes de engenhos explosivos, sentando- 
-se ou deitando-se junto ao seu alvo de busca. O 
cão é recompensado no local, mas o seu treinador 
não se vai aproximar da área de risco. 

É de realçar que a recompensa dos cães nesta 
área cinotécnica, ocorre de uma correcta explora- 
ção do instinto de presa, associado aos diferentes 
tipos de odores. 

A Secção de Cães de Guerra dos Fuzileiros da 
Marinha e a Secção Cinotécnica da Polícia do Exér- 
cito demonstraram, em Vila Nova da Barquinha que 
apesar de serem pequenas Unidades, a importância 
do seu trabalho, é essencial e muito solicitada nos 
respectivos ramos das Forças Armadas. 

A Polícia Aérea da FAP apresentou-nos a sua 
Equipa de Demonstração Cinotécnica (Sedeada no 
AM1, em Maceda, Ovar). Realizou uma demonstra- 
ção de várias capacidades, englobadas na Obedi- 
ência e Treino Geral, Transposição de Obstáculos, 
de Guarda e Defesa. 

Finalmente a anfitri, Secção de Cães de Guerra 
da Escola de Tropas Pára-quedistas, efectuou a sua 
demonstração, realçando alguns exercícios muito 
particulares, como a vénia de agradecimento ao pú- 
blico e a formação do número Cinquenta (aludindo 
ao cinquentenário) por treinadores e cães. 


O trabalho realizado pela Polícia Aérea e pela 
Secção de Cães de Guerra da Escola de Tropas 
Pára-quedistas, abrange uma outra vertente da 
cinotécnia nas Forças Armadas, já que a Obediência 
deve ser a base de trabalho de qualquer cão. Não 
se especializa um cão numa determinada área, 
sem trabalhar o controlo que se tem no mesmo. 
A obediência serve mesmo para controlar os com- 
portamentos do cão, bem como o auto-domínio 
e a capacidade do Treinador de compreender as 
atitudes do mesmo, dotando-o das capacidades e 
conhecimentos necessários à resolução de quais- 
quer problemas inerentes ao seu comportamento, 
e por sua vez encaminhá-los para uma qualquer 
finalidade técnica. 

A Pista de Transposição de Obstáculos - que 
apesar de ter surgido como entretenimento do pú- 
blico, é actualmente reconhecida em todo o mundo 
como um desporto canino - O Agility - é por seu 
turno, utilizada pelas forças militares/policiais, com 
o intuito de exercitar e preparar os canídeos para 
que se adaptem à transposição de eventuais obs- 
táculos naturais ou artificiais com que se deparem 
no seu quotidiano, tais como muros, cercas, túneis, 
valas, troncos, janelas, etc. 

A Guarda de áreas ou objectos reservados, 


são das missões que as Forças Militares mais se 
empenham em garantir. Os cães, neste domínio 
estão muito além de qualquer ser humano. As suas 
qualidades inatas contribuem decisivamente para 
o cumprimento deste tipo de missões. 

O cão, instintivamente assume como seu territó- 
rio as áreas onde permanece e guarda-as com a sua 
própria vida, se necessário. Situação demonstrada 
pela Polícia Aérea e pela Secção de Cães de Guerra 
da ETP aquando do controlo do cão em determina- 
das situações que poderão surgir no nosso dia a dia 
e que foram exemplificados em exercícios como a 
Revista e conduta do malfeitor às autoridades, Ata- 
que lançado, abordagem e tentativa de agressão 
de um malfeitor a um TTCM acompanhado pelo 
seu cão, e, imposição e restabelecimento da ordem 
pública ou disciplina, 

Este tipo de trabalho exige por parte dos téc- 
nicos um grande rigor físico e psíquico, pois têm 
que explorar nos cães instintos que despoletem a 
sua agressividade, mas de uma forma controlada. O 
que foi demonstrado, no domínio da Guarda e De- 
fesa por parte dos Binómios Cinotécnicos reflecte 
também que o rigor e a exigência técnicas tem sido 
sempre aprimorado, pois ensinar um cão a morder 
é fácil, mas ensiná-lo a largar enquanto morde, sem 
o frustrar, revela-se bastante mais difícil. 

Em Vila Nova da Barquinha, este dia foi preen- 
chido e vivido pelos demais com todo o entusiasmo 
e aplaudidos pelos populares que visionavam todos 
os movimentos do relacionamento dos treinadores 
e tratadores com os seus respectivos cães, Termi- 
nadas todas as demonstrações, o dia culminou 
num petisco, um porco no espeto, gentilmente 
oferecido pelo Comando da ETP e que decorreu nas 
instalações da Secção de Cães de Guerra que ao dia 
04deJulhoO7 celebrou as suas Bodas de Ouro. 

Foi deveras interessante conviver e partilhar 
experiências com quem serviu e com que ainda 
serve Portugal com o melhor amigo do Homem, o 
Cão, sendo de destacar a presença de alguns dos 
pioneiros cinotécnicos das Tropas Pára-quedistas. 

Resta-nos agradecer aos muitos Amigos, da 
Secção de Cães de Guerra, cujo apoio e carinho 
manifestados, muitas vezes ao longo do tempo, 
traduziram-se na coragem e na força motriz para 
congregar e articular uma série de vontades de 
modo a que a consecução deste dia, o qual espe- 
ramos se volte a repetir por longos e longos anos, 
fosse uma realidade. 

Enquanto a Escola de Tropas Pára-quedistas 
perpetuar a ligação que, desde cedo, mantém 
com a Cinotecnia, poderemos sempre sugerir-vos 
aquando de uma possível visita à nossa Escola, 
que não deixem de passar pela Secção de Cães 
de Guerra, pois afinal, enquanto a união entre o 
Homem e o Cão perdurar, poderemos sempre crer 
e atentar na quadra inicial do Hino dos Treinadores 
Tratadores de Cães Militares das “Nossas” Tropas 
Pára-quedistas... 


“O MEU CÃO É O MEU HERÓI, 
E O MEU MELHOR AMIGO 


QUER NA GUERRA QUER NA PAZ 
ELE ESTA SEMPRE COMIGO...” 
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O Challenge Inter Escolas de Pára-quedismo (CIEP) é, como o 
próprio nome indica, um evento realizado entre as diversas escolas 
de pára-quedismo europeias e tem como finalidade reunir os diversos 
Comandantes das Escolas Militares de Pára-quedismo e com o objec- 
tivo de dar a conhecer os respectivos métodos de ensino, organização, 
possibilidades e recentes desenvolvimentos nas diversas áreas de en- 
sino. Proporciona um espaço de convívio e troca de conhecimentos, 
onde militares especializados na instrução aeroterrestre, podem 
efectuar um intercâmbio de experiências e reflectir sobre a evolução 
da componente aeroterrestre nos diversos países. 

Este ano o CIEP decorreu na Alemanha, tendo por isso como 
anfitriã a Escola de Tropas Aerotransportadas “Luftland und Lufttrans- 
portschule — Altenstadt”, e contou com a participação de 12 países, 
designadamente: Alemanha, Bélgica, Chipre, Espanha, Estónia, França, 
Inglaterra, Lituânia, Polónia, Portugal, Republica Checa e Suécia. 

A consecução dos objectivos do CIEP foi garantida com a divisão 
do evento em duas áreas fundamentais, a competição e um fórum 
de comandantes. À competição foi disputada por equipas de cinco 
elementos nas modalidades de: Precisão de Aterragem — Salto de 
Abertura Manual, Precisão de Aterragem — Salto de Abertura 
Automática, Natação de camuflado com transposição de uma Pista 
de Obstáculos, Tiro e Orientação. No fórum de Comandantes e como 
resultado das conversações bilaterais, os Comandantes da Escola 
Belga e Alemã manifestaram interesse em se deslocar com as suas 
aeronaves a Portugal durante o ano 2008, para executarem saltos 
operacionais a grande altitude, disponibilizando algumas vagas para 
os militares portugueses. 
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Esta competição 
realizou-se em Tancos- 
Portugal por quatro 
vezes (1983; 1991; 1997; 2005). Nas três primeiras edições obtivemos o 
9lugar e em 2005 um extraordinário 1ºlugar. 


Tendo Portugal vencido esta competição em 2005, sendo 2º classificado em 2006 era 
natural que todas as equipas nos apontassem como fortes candidatos à discussão dos 
primeiros lugares. Mais uma vez a equipa nacional revelou-se merecedora dos créditos 
atribuídos pois ficou classificada em 2º da geral e conseguiu, em 5 provas, subir ao Ee F 
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Na realidade, existe uma cooperação com muitos 
anos entre as equipas de Portugal e Espanha que 
participam no Challenge. À semelhança dos anos 
anteriores, as autoridades de Espanha autorizaram a 
realização do referido intercâmbio entre as Escolas de 
Pára-quedismo de Portugal e Espanha. A delegação 
espanhola deslocou-se a Portugal no período de 1 a 7 
de Julho e executou um treino intensivo fundamental- 
mente para a preparação das provas de Natação, Tiro 
e Orientação. 

Em virtude da delegação portuguesa ter que se 
deslocar para a Base Aérea de Alcantarilla (SP), a fim de 
efectuar o deslocamento até Altenstadt na Alemanha, 
em conjunto com a delegação espanhola, foi entendi- 
do realizar o intercâmbio anual na semana anterior à 
competição (15 a 22 de Julho). 

A Escola Militar de Pára-quedismo “Mendez Parada! 
está situada na Base Aérea de Alcantarilla (Múrcia) 
- Espanha e como sabemos está associada à criação 
das Tropas Pára-quedistas Portuguesas, pois em Abril 
de 1955 aliforam formados os nossos “Pioneiros”, 

A Escola "Mendez Parada" é dirigida actualmente 
pelo Coronel Luís Miguel Yague Herreros, que tem 
como seu assessor para as actividades de pára-quedis- 
mo, o Comandante do Grupo de Formação e Chefe de 
Estudos da Escola, o Tenente Coronel José Gavilan, que 
tema responsabilidade de planear todas as actividades 
de formação e gerir a utilização das excelentes infra- 
estruturas aeroterrestres. 

As actividades de treino em terras espanholas, 
centraram-se na execução de saltos de precisão de 
aterragem, tiro e orientação. Além das horas dedica- 
das exclusivamente ao treino das equipas, também 
houve alguns momentos de descompressão com 
a realização de saltos de grupo e visitas ao edifício 
onde se encontra o ex-libris “Túnel de Vento”, Aqui 
verificámos o funcionamento do simulador que treina 
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toda a fase de descida num salto de abertura manual 
e ainda o moderno túnel de vento, que representa o 
investimento em infra-estruturas aeroterrestres que 
colocam Alcantarilla como um verdadeiro Centro de 
Excelência de Pára-quedismo da Europa. 

Parabéns à delegação espanhola pela extraordi- 
nária amizade revelada durante estes intercâmbios. 
Saudações pára-quedistas para todos eles... 


Suboficial Mayor Eladão Justo Seoane 
O "Seoane” merece ser recordado porque vai deixar no 
dia 23 de Novembro o serviço activo. Demonstrou ao longo 


dos anos ser uma referência da instituição militar espanhola 
e denotou invulgares capacidades de fazer amigos entre a 
família pára-quedista de Portugal. 

Ingressou na Força Aérea Espanhola em 1968 e no início 
dos anos 70 formou-se em pára-quedismo e passou a prestar 
serviço na Escola Militar de Pára-quedismo de Alcantarilla- 
-Murcia, onde se tornou um dos melhores competidores de 


sempre do pára-quedismo espanhol. Fez parte da primeira 
patrulha acrobática de pára-quedismo “PAPEA"e foi campeão 
nacional e internacional por várias vezes estabelecendo os 
records de precisão e estilo da época realizando mais de 5000 
saltos. 

Foi um extraordinário treinador de várias equipas espanho- 
las de voo relativo que vieram a ser campeões do mundo, mas 
foi como treinador das equipas espanholas do Challenge, que 
as suas relações humanas e de cooperação com as delegações 
portuguesas foram evidenciadas. 

Parabéns "Seoane”, foste um exemplo para todos nós! 
Desejamos-te as maiores felicidades com parte nossa eterna 
saudação pára-quedista “O que somos? Amigos!” 


Introdução 
No final dos anos oitenta elevou-se 
o conceito de criação de túneis de 
vento verticais com a finalidade de 
puderem ser usados como simula- 
dores de queda livre. 

Inicialmente os primeiros túneis 
de vento verticais, eram ao ar livre 
e tinham enormes parecenças com 
o “poço da morte”, uma enorme 
estrutura metálica e de madeira 
com possibilidade de ser montada 
e desmontada, transportada e 
mudada de local. 

À sua constituição era nor- cia, Es 
malmente muito simples: na sua E 
base, sob uma rede, um motor PANO ORE DANA Did 
normalmente de um avião, movia Com 43 anos e natural do Porto, aviverem E 1] e N 


uma hélice de grandes dimensões V.N. de Gaia, é actualmente Instrutor de 
cujo efeito de deslocação de ar Queda Livre na ETP e foi durante vários anos elemento da equipa 


ps g de competição e demonstração Falcões Negros. 
permitia a elevação de um corpo no É especialista de Tandem e de saltos a grande altitude e conta no 
vazio. Como auxílio, os utilizadores seu currículo com mais de 4500 saltos. 


vestiam uns fatos macacos largos 
e alguns deles, infláveis para assim aumentarem a resistência e a capacidade de elevação, 
compensando assim qualquer prestação menos boa por parte do motor. 

Estes motores, além de enormes eram barulhentos. Podiam ser alimentados a Jet, diesel 
ou eléctricos. 

Mais tarde, a empresa "skyventure” lançou-se na construção de um modelo de túnel de 
vento vertical, mais evoluído e com um princípio de funcionamento oposto ao inicialmente 
pensado: em vez de um motor com uma hélice a empurrar o ar para cima, 4 turbinas es- 
trategicamente posicionadas no tecto sugam o ar criando assim o deslocamento da massa 
de ar de baixo para cima, tal como se pretende, mas com maior potência e menor esforço. 
Afinal, estavam a usar-se turbinas. 

Este conceito, além do engenho aplicado na alteração da motorização para funciona- 
mento, alterou de forma significativa o resultado. Senão, vejamos: 

- Os túneis de vento passaram a ser estruturas fixas e inamovíveis; 

— Passaram a ser indoor em vez de serem ao ar livre, com todas as limitações meteoro- 
lógicas que tal opção confere; 

- O desenho da construção do túnel teve de sofrer enormes alterações de forma a 
permitir que o ar circulasse. 

Tecnicamente, as vantagens de um túnel indoor e construído segundo este novo con- 
ceito, melhorou a sua prestação nos seguintes pontos: 

- Acabou com a limitação de operar apenas com bom tempo; 

- À pressão do ar que circula no interior da câmara do túnel, passou a ser maior e mais 
estável em cada centímetro quadrado do mesmo; 

- O facto de se encontrar dentro de uma estrutura fechado permitiu a adaptação de 
outras infra-estruturas de apoio. 
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O treino 

O túnel de vento, tornou-se uma prática comum dentro das comunidades de pára-quedistas. 
Mas nem sempre foi assim. Inicialmente os túneis de vento funcionavam como uma mera 
atracção turística, uma diversão de feira que permitia ao mais comum dos mortais realizar 
alguns minutos de voo idênticos aos que se passavam em queda livre, mas sem a neces- 
sidade de frequência de um curso específico e, sobretudo sem a necessidade de correr os 
riscos inerentes à prática do pára-quedismo. 

Com o aperfeiçoamento do túnel de vento vertical, especialmente da versão indoor, o 
treino preparatório para o salto em pára-quedas tornou-se corrente. Esta iniciativa teve o seu 
maior apoiante no exército dos EUA que de imediato incluíram nos seus cursos de formação, 

> 


> 
tempo obrigatório de treino em túnel de vento. 

Face ao significativo sucesso dos resultados obtidos, o túnel de vento passou a fazer 
parte da formação de maioria dos exércitos modernos para a formação dos seus saltadores 
e, consequentemente, os túneis de vento verticais, passaram a ser mais rentáveis. 


O sucesso da formação em túnel de vento 

A formação de um saltador em túnel de vento consiste o treino dos exercícios básicos 
necessários para a iniciação à queda livre. Assim, com cerca de 12 minutos de treino 
acompanhado em túnel de vento, o saltador encontra-se preparado para enfrentar o vazio 
dispondo já de uma técnica capaz de lhe permitir descer estável e minimamente controlado, 
logo no seu primeiro contacto com a queda livre, coisa que em situações anteriores exigiam 
ou mais meios humanos e mais tempo de queda livre ou muito mais saltos e uma vontade 
de ferro por parte do candidato. 

Na realidade, 1 minuto de treino em túnel, corresponderá mais ou menos ao tempo 
de queda livre num salto a 14000 ft. Porque razão então, não se poderá obter resultado 
idêntico num salto real? 

No túnel de vento, não existe o stress da altura nem da abertura do pára-quedas. Todos 
os sentidos estão apontados para o desempenho da acção biomecânica capaz de permitir 
ao aluno adquirir as posições estáveis necessárias para o seu desempenho. Depois, as 
correcções são realizadas pelo instrutor logo ali, apontando, falando, corrigindo, demons- 
trando, em tempo real. Ali, 1 minuto são mesmo 60 segundos de trabalho... não se acusa o 
frio ou a altura, o stress do equipamento, a preocupação com a deriva ou o medo da perca 
da estabilidade. 

O túnel de vento, constitui ainda um excelente elemento para o melhoramento e 
treino de performances, quer dizer, quando se está formado como pára-quedista a nossa 
formação no túnel não terminou. Há agora a possibilidade de melhorar as performances, a 
velocidade e/ou a precisão dos movimentos. As equipas de competição usam-no para treino 
das passagens mais difíceis entre as figuras a realizar nas provas. Desenvolvem e melhora 
o voo individual e de grupo. 


O túnel de Alcantarilla (*) 

Desde Agosto de 2006 que a escola de pára-quedismo Mendez Parada em Alcantarilla, 
Espanha, possui um túnel de vento. Este foi adquirido pela Defesa Nacional de Espanha e 
trata-se de um modelo construído pela empresa Skyventure (www.skyventure.com) com 
14 ft de diâmetro (cerca de 4,50 mts) e 1600 HP de potência. Possui 4 turbinas de última 
geração para o seu funcionamento e, anexo a esta infra-estrutura, um edifício moderno 
alberga ainda uma sala de treino de controlo de calote e de treino de emergências com 
recurso a arneses originais e operados em ambiente de realidade virtual. 

Actualmente em Alcantarilla, os alunos realizam entre 12 a 15 minutos de treino no 
túnel antes de se iniciarem nos saltos. Este treino baseia-se nos princípios elementares de 
voo (Basic Body Flight, BBF) e depois realizam um treino final de voo equipados com um 
arnês com o mesmo peso e volume que o pára-quedas que irão usar e equipado com um 
punho que lhes permite treinar, simulando, a abertura. Ao realizarem cerca de 12 saltos, 
regressam ao túnel para mais um treino de cerca de 15 minutos, desta vez equipados com 
material de combate e arnês de simulação de pára-quedas táctico. Dali saem para os saltos 
com material. 

A média de redução do número de saltos, comparando os métodos de formação com e 
sem túnel, é de cerca de 50% ou seja, o que num curso normal se realizaria com 100 saltos, 
com o recurso ao túnel, poderá ser realizado com 50... e com resultados mais elevados. 

O túnel de vento deixou de ser apenas uma atracção turística e passou já a um sistema 
de treino e preparação indispensável a quem tem por missão formar pára-quedistas. 


(*) N. R.: Para mais pormenores ver revista Boina Verde nº 215 


Torre de Saltos usada pelos 
nossos “Pioneiros” 


Império Sonanca! 


com 82 anos. 
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No dia 18 de Setembro de 2007, o “Grande Mestre” David Ferreira deixou-nos 


DAVID DE SOUSA FERREIRA nasceu em 16 de Abril de 1925 e podemos dizer 
que a categoria e fama do antigo mestre remonta a 1949, ano em que começou 
a praticar pugilismo. No início dos anos 50, tornou-se rapidamente num pu- 
gilista amador e profissional tendo realizado centenas de combates 
na categoria de médios com excelentes resultados. Depois 
de abandonar os ringues foi um grande treinador onde se 
realça o período em que treinou o Benfica lançando para 

a ribalta grandes campeões nacionais. 


BOXE NAS TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


Em 1958, o actual Coronel Pára-quedista 
Bragança Moutinho conhece o "Mestre David” 
e faz a proposta ao Comando do Regimento de 
Caçadores Pára-quedistas para integrá-lo como 
instrutor de boxe dos militares pára-quedistas. 
Depois de algum tempo de avaliação de de- 
sempenho, em boa hora, no dia 1 de Abril de 
1963 foi incorporado no Regimento e durante 
décadas foi um instrutor de excelência altamen- 
te disciplinador e com uma sabedoria de boxe 
inigualável. 


MESTRE DAVID FERREIRA 


Com a sua colaboração, o Regimento 
de Caçadores Pára-quedistas foi a primeira 
unidade militar portuguesa a incluir o 
“Boxe” no currículo da preparação dos seus 
soldados e que ainda se mantém nos dias de 
hoje. Liderados pelo Mestre David, as Tropas 
Pára-quedistas, ao longo dos anos vieram a 
formar inúmeros campeões e na competição 
do CISM de 1969, disputado em Sonthofen 
(República Federal da Alemanha), participa- 
ram na modalidade de boxe com a primeira 
selecção militar portuguesa e dizem as cró- 
nicas que se travaram extraordinários combates 
com os representantes dos outros países. 

O "Mestre David Ferreira”, por aquilo que foi 
e pelo seu exemplar contributo na formação de 
milhares de militares pára-quedistas, merece 
ser sempre recordado, porque fez sempre jus 
ao lema da sua Escola de Tropas Pára-quedistas 
“Que Nunca por Vencidos se Conheçam”. 


N.R.: À família enlutada “Boina Verde” apresenta 
as mais sentidas condolências. 


« Segundos fora... 
jtimo 
ssalto 


do último combate » 


Assim terá dito ou pensado o “mestre”, 
“senhor” ou'ti”Davide Ferreira (consoante 
o grau de relacionamento de cada um), 
quando chegou o momento... 

Nos combates da “nobre arte”, na tra- 
dição dos procedimentos, depois dos 
resumos dos assaltos anteriores, depois dos 
últimos conselhos, da última motivação, 
“segundos fora..." são as palavras tradicionais 
que o “jogador” (como ele gostava de dizer) 
ouve em simultâneo com o acto de retirada 
do treinador. Depois, é o último gesto ritual 
de bater luva contra luva, ou de menear 
a cabeça, ou gingar o corpo, antes de se 
deslocar para o centro do ringue, para o 
assalto. 

Quando é anunciado o “último as- 
salto”, quantas vezes o “combate” já está 
decidido... mas mesmo assim, os dois 
contentores enfrentam-se nobremente, 
quantas vezes fazendo desse assalto uma 
questão de honra... para demonstrar que 
lutam até ao fim, que cumprem com o que 
está estipulado. Umas vezes sabendo que 
o resultado global do combate lhes vai ser 
desfavorável, outras vezes ignorando qual 
será o desfecho final e outras ainda, saben- 
do que a sua vitória ou derrota aos pontos 
nada vai adiantar... Com os “segundos fora”, 
ficam os “jogadores” entregues a si próprios, 
ainda que com o apoio e o incentivo do 
público, as recomendações (ouvidas como 
vindas do além) do treinador... 

Como lutou! Que técnicas utilizou o 
mestre Davide! Com que forças partiu para 
o último assalto! Que certezas tinha quanto 
ao resultado final!... só ele o soube e se o 
disse, quem sabe se estava a utilizar uma 
táctica das muitas que sabia e ensinou... 

Certezas temos quanto à sua dedicação 
à “nobre arte"e aos Pára-quedistas portu- 
gueses. Foram anos de ensino na “Casa 
Mãe” e nos últimos anos de serviço, na Área 
Militar de S. Jacinto. Foram gerações e gera- 
ções de Páras que passaram pelo ringue de 
boxe e pelas “luvas” do “senhor” Davide. Fo- 
ram muitos anos a gostar verdadeiramente 
dos pára-quedistas, a viver e a construir a 


sua História, fazendo parte dela 
(isso eu não duvido), sofrendo 
nos momentos de "ir ao tapete”, 
rejubilando com os sucessos e 
com as “vitórias” arrancadas em 
muitos combates. Ele vivia de 
forma intensa o dia a dia da Esco- 
la, não compreendia muitas das 
mudanças que observava, mas 
aceitava-as naquela forma talvez 
mordaz, talvez irónica, quando 
dizia «ai sim... tá bem, tá bem... 
pois é... pois». Os tempos mudam, 
dizem, mas havia coisas que para 
o “ti” Davide eram imutáveis: res- 
peito, trabalho, disciplina, regras do 
“antigamente”, que foi vendo serem alteradas 
sem motivo, justificava. Passou o tempo em que 
todos se conheciam e todos o conheciam, em 
que havia idas para outras paragens mas sempre 
com o regresso ao mesmo local de partida, em 
que havia deferência e cumplicidade, em que 
tinha que fazer parte do curriculum a passagem 
pelo pavilhão do boxe. Veio o tempo do quase 
desconhecimento porque a passagem e estadas 
eram breves, o tempo das “novas tendências” de 
outros desportos radicais, da não obrigatorie- 
dade de subir ao ringue, do esquecimento das 
vozes de "braços p'ra cima” “cortar” “esquerda, 
direita, esquerda”, o tempo de uma ou outra 
desconsideração por rebeldia de juventude e... 
o “mestre” sentiu uns “directos” que encaixou 
com dificuldade, mas lutou sempre para dar a 
volta. O tempo reflectido na idade e nas capaci- 
dades, não o venceu facilmente e outros teriam 
abandonado muito mais cedo por “desgaste 
rápido” O “senhor” Davide aguentou para além 
da "idade útil” dos treinadores normais, mas 
um dia teve que deixar o ringue e as luvas e 
passou a “aparecer” por lá, sobretudo nas “Noites 
Desportivas” vendo com orgulho a sua “toalha” 
entregue a um dos seus pupilos dilectos. 
Ficaram estórias com ele e dele. Muitas 
“acrescentadas” como é próprio dos “mitos”, mui- 
tas com graça, algumas de muita seriedade e de 
situações muito sérias, outras de algum drama- 
tismo. À maioria delas está ligada a episódios à 
volta do boxe nos Pára-quedistas, mas uma per- 


TCOR/PARA (R) 
JOSÉ DA FONSECA BARBOSA 


centagem gira à volta dos "combates" entre 
Boxe e Judo, seus respectivos treinadores 
e atletas. Era conhecida a animosidade 
e a ironia do “ti” Davide contra os “apal- 
pões” dos homens dos Kimonos, contra 
as “consequências” da “proximidade” dos 
combates no solo. A troca de argumentos a 
favor e contra, nas suas longas “discussões” 
com o “mestre” Correia, produziram vasto 
material de estórias, que envolveram uma 
longa amizade entre ambos. À presença 
do mestre Correia na homenagem final ao 
seu “opositor” de tipo de luta, releva esta 
ligação. 

Para o autor, do “mestre e senhor” Da- 
vide Ferreira, fica, para além da partilha de 
vivências durante alguns anos no CEF/CTF 
(Centro de Educação/Treino Física(o)), o 
exemplo da"humildade nobre” da “simplici- 
dade nobilitante” a admiração pelo que fez 
em prole dos Boinas Verdes portugueses e 
uma amizade respeitosa sem mácula. 

E numa linguagem muito própria, que 
muitos entenderão, termino a homenagem 
com um: 


Até sempre Senhor Davide! 


«duro... duro...» 
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Tiveram lugar na cidade de Tomar, no dia 
28 de Setembro de 2007, as Comemorações do 
Dia da Brigada de Reacção Rápida (BrigRR) que 
contaram com a presença de várias entidades 
Militares e Civis. 

Estas comemorações, que pela primeira 
vez decorreram fora das Unidades da Brigada, 
estiveram abertas ao público e constaram de 
múltiplos eventos localizados em vários pontos 
da cidade de Tomar. 

As comemorações iniciaram-se com a cele- 
bração de uma Missa na Igreja São João Baptis- 
ta, seguida da cerimónia militar à qual presidiu o 
VCEME, TGEN Francisco António Fialho da Rosa. 
Na parada militar estiveram formadas forças 
pertencentes Às várias Unidades da BrigRR, 
nomeadamente do RI15 (Tomar), R110 (Aveiro), 
CTC (Mafra), CTOE (Lamego), RI3 (Beja), ETP 
(Tancos) e UALE (Tancos). 

A Cerimónia Militar decorreu na Praça da 
República, seguiu-se uma visita à exposição 
estática montada na Rua Serpa Pinto, antiga 
Corredoura, onde para além dos convidados, os 
inúmeros visitantes anónimos, tiveram a oportu- 
nidade de contactar com vários equipamentos 
em uso na BrigRR. 

Após esta visita, toda a comitiva deslocou- 
-se até ao Estádio Municipal de Tomar onde 
foi possível assistir a uma demonstração de 
capacidades operacionais das várias forças que 
integram a Brigada, culminando com saltos em 
pára-quedas. 

À encerrar as comemorações do Dia da 
BrigRR, a Banda Militar de Évora proporcionou 
uma brilhante actuação no Cine-teatro Paraíso. 
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As comemorações decorreram na cidade 
de Tomar, no intuito de “incrementar a visibili- 
dade junta da sociedade” e "promover de uma 
forma activa e eficaz, a imagem e os valores do 
Exército”, 


A Boina Verde destaca as seguintes passagens da 
Alocução proferida pelo 
Comandante da 

Brigada de Reacção Rápida 
(Major-General Carlos Jerónimo) 


* ... O processo de transformação do Exército deter- 
minou a criação em 01Jan06 da Brigada de Reacção 
Rápida, herdeira das tradições da extinta Brigada 
Aerotransportada Independente. Esta nova Brigada 


congrega na mesma Grande Unidade, as Forças de 
Operações Especiais, as Forças dos Comandos e as For- 
ças Pára-quedistas, conjugando-as com uma Unidade 
de Helicópteros, no sentido de lhes proporcionar meios 
aéreos. Adicionalmente, sedeadas noutras unidades do 
Sistema de Forças Nacional pode contar com alguns 
apoios, nomeadamente em Reconhecimento pelo 
Esquadrão de Reconhecimento sedeado em Estremoz 
no Regimento de Cavalaria Nº3, em Engenharia pelo 
Pelotão de Engenharia sedeado em Tancos na Escola 
Prática de Engenharia e do Pelotão de Artilharia An- 
tiaérea sedeada em Queluz no Regimento de Artilharia 
Anti Aérea Nº1. A BrigRR conta ainda com um Batalhão 
de Apoio Aeroterrestre sedeado em Tancos na Escola 
de Tropas Pára-quedistas que proporciona apoio em 
Abastecimento Aéreo, Equipamento Aeroterrestre e 
Percursores. Todo este acervo operacional de excelência 
busca a sua sustentação no Comando Completo que 


exerço sobre as sete Unidades de Escalão Regimental, da Estrutura Fixa do Exército e 
que com toda a justiça, urge agora e aqui designar: 


São estas as Unidades que com o seu esforço continuado e vincado nos capítulos da 
obtenção, formação, treino e sustentação, permitem que as capacidades operacionais 
desta Brigada, da nossa Brigada, da Brigada, sejam capitalizadas e potenciadas ao 
máximo, na prossecução dos objectivos determinados pelo Comando Superior do 
Exército, e onde se inserem as missões que a nós são cometidas. 

Mas o trabalho no seio da Brigada, não se esgota no seu perfil de grande Unidade 
Operacional, porquanto para além de toda uma metodologia de treino operacional, é 
de relevar também o seu essencial papel na obtenção e formação dos novos soldados 
de Portugal. E tal desiderato baseia-se na premissa de ver a Brigada de Reacção Rápida 
no seu agregado organizacional incluir três Centros de Formação Geral Comum de Pra- 
ças do Exército, designadamente a Escola de Tropas Pára-quedistas, o Centro de Tropas 
de Operações Especiais e o Centro de Tropas Comandos. Os Cursos de Formação Geral 
Comum de Praças do Exército que a Escola e os Centros ministram visam promover a 
habilitação com a formação geral e técnica, adequadas às competências e níveis de 
desempenho próprios da classe e posto dos novos militares. Esta formação tem em 
consideração factores de preparação para que o futuro dos Homens e Mulheres que 
hoje servem no Exército possa ser encarado com a necessária confiança, para além de 
se constituírem, estou disso certo, como um sólido pilar de valorização e certificação 
profissional, através da transmissão de valores, de virtudes militares e capacidades 
técnicas que concorrem para o desempenho profissional dos militares. 


Decorrente das actividade de treino operacional, e das capacidades consequente- 
mente adquiridas, o empenho real da Brigada desenvolveu-se no âmbito Internacional 
com a projecção, sustentação e emprego no Teatro de Operações do Kosovo e do 
Afeganistão, onde os nossos militares tem cumprido missões de risco elevado, mas 
sempre com um nível de proficiência profissional e anímica de excepção. 

Acresce aqui dizer que aos bons resultados obtidos, não foi estranho o nível da 
preparação a montante, subjacente num processo de obtenção de recursos humanos 
com os perfis adequados, uma formação exigente, um treino operacional duro e 
realista e um aprontamento musculado e muitas vezes nos limites da capacidade 
de apoio da própria Brigada. 


Esta Brigada está preparada para o futuro e constitui-se como um elemento 
fundamental e indispensável, dum Exército que se pretende moderno, adequada- 
mente sustentado, capaz de actuar em todo o Espectro de Conflitos da actualidade, 
particularmente de forma Combinada e Conjunta, residindo esta afirmação nas suas 
principais características que a caracterizam já que: 

É ligeira pois que as suas forças têm uma configuração de Tropas Especiais de 
Infantaria Ligeira. 

É versátil já que o tipo de treino e a ligeireza das suas forças aliado à Presença, 
Postura e Perfil dos seus militares permite a imediata adaptabilidade a qualquer 
tipo de missão. 

É credível porquanto a preparação dos militares da Brigada de Reacção Rápida 
assenta num intenso e exigente programa de formação, de maior duração que os 
restantes, de elevada exigência física e intelectual. 

É actual porque é afiliada ao Allied Rapid Reaction Corps, vulgarmente conhecido 
por ARRC, um dos mais poderosos Corpos de Exército da actualidade, dependendo 
em caso de empenhamento real, directamente do seu comandante e junto do qual 
possui elevada reputação. 

É pronta e projectável pois encontra-se habilitada com o estatuto de Reacção 
Rápida mantendo as suas forças capazes de responder imediatamente a qualquer 
solicitação do escalão superior, ou no âmbito da Força de Reacção Imediata do Estado 
Maior General das Forças Armadas nomeadamente para Operações de Resposta a 
Crises. 

É eficaz e eficiente pois as suas subunidades são empregues em diversos Teatros 
de Operações desde 1996 onde, na esmagadora maioria das vezes se tem constituído 
comoa Initial Entry Force das Forças Nacionais Destacadas nomeadamente na Bósnia 
Herzgovina, no Kosovo, em Timor e no Afeganistão. 

É estruturada pois está dotada de pessoal empenhado, confiante e experiente, 
trabalha de forma coesa, em equipas organizadas, fazendo uso das melhores doutrinas 
de referência no cumprimento das missões que lhe são confiadas. 

É dinâmica já que é dotada de flexibilidade e adaptabilidade, baseadas em 
confiança entre forças diferentes, no estreito respeito das suas especificidades e pre- 
servação dos aspectos mais significativos da cultura organizacional das mesmas. 


Por todas estas razões considero que esta Brigada permanece na vanguarda do 
processo de transformação do Exército. 

Antes de concluir, quero deixar a certeza, de forma clara e inequívoca, nesta 
fase fundamental para a consolidação do Processo de Transformação do Exército, 
da vontade e determinação de todos os militares e civis que servem na Brigada 
de Reacção Rápida, em prosseguir no caminho que permite encarar o futuro com 
optimismo e confiança, acreditando no valor do nosso contributo para o alcançar 
dos objectivos do Exército em geral e muito particularmente nos relacionados com 
a actividade operacional e de instrução, na certeza de que os homens e mulheres 
que servem nesta Brigada são o seu mais valioso recurso. 

Face ao risco, em luta constante com o instinto na procura de sobrevivência e no 
angustioso desalento da fadiga, só uma vontade assente em poderosa envergadura 
moral pode resistir, e por imperativos de consciência, vergar e dominar a força de 
um instinto. É assim o soldado da nossa Brigada” 
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Estandarte Nacional 


NOTÍCIAS 


Palestra à Força da QRF/FND/ISAF 


No dia 03JULO7 decorreu no Auditório do RI10 uma 


Entrega do O 2ºBPara, que se constituiu em FND para o cumprimento da missão do QRF/ 
FND/ISAF, fez a sua preparação no RI10. A cerimónia de Entrega do Estandarte 
Nacional à respectiva Força realizou-se no dia 27 de Julho de 2007 e foi presidida 


à Força da QRE/ FND/ISAF pelo TGen Artur Neves Pina Monteiro, Comandante Operacional do Exército. 


Palestra sobre Prevenção de Acidentes que foi ministrada 
pelo TCor/Pára Ribeiro da BrigRR. 


Exercício “KABUL 072” e CREVAL 
da Força de Aprontamento da QRF/FND/ISAF 


No período de 06 a 13 JULO7 realizou-se o Exercício "KABUL 072” e uma 
CREVAL no âmbito do Aprontamento da Força da QRF/FND/ISAF com a 
participação de um efectivo total de 143 militares na região de Beja. 


Páras na 
EXPOFACIC 


No período de 20 a 29JULO7 
decorreu a EXPOFACIC em 
Cantanhede. À ETP e o R110 
estiveram presentes através 
de acções de divulgação das 
Tropas Pára-quedistas e do 
Exército com uma Exposição 
Estática de Equipamento/ 
Armamento, Torre Multiusos, 
Balão de Ar Quente e 
Demonstração de Saltos em 
Pára-quedas. 
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Curso de 
Abastecimento 
Aéreo 


No Salão Nobre da ETP, decorreu 
em 3 de Agosto, a cerimónia 
de encerramento do Curso de 
Operador de Abastecimento Aéreo 
01/07. 


No dia 9 de Agosto, realizou-se na Escola Prática 
de Infantaria em Mafra, a tradicional Patrulha 
Nun'Álvares entre unidades de Infantaria das 
Forças Armadas e das Forças de Segurança. 

A prova foi efectuada na Tapada de Mafra e áreas 
abrangentes, consistiu numa prova topográfica, 
com variação dos métodos de orientação e da 
execução de várias provas com a duração de 
cinco horas e meia, no máximo. 

À organização da patrulha ficou a cargo da EPl e 
foi disputada pelas seguintes unidades: BI-GNR, CFuz, CTC, CTOE, EPI, ETP, 
RI1, R110, R113, R114, R115, R119, RG3 e 1ºBlMec. > 
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Numa área onde o treino das Ten/Pára Artur Mesquita No dia 14 de Agosto (Dia da Infantaria), a equipa da Escola de 
unidades das Tropas Pára-quedistas Ten/Pára Nelson Pereira Tropas Pára-quedistas subiu ao pódio recebendo o prémio 
não é muito frequente, poder-se-á 1Sar/Pára Paulo Lima referente ao 2ºlugar da classificação geral. 
dizer que tiveram exemplares Fur/Pára Hugo Cardoso O O 
desempenhos. CAdj/Pára Samuel Lopes ci 
A ETP foi representada pelos 2Cab/Pára Carlos Buínho J; E 
À aii É : 2.º ETP 
seguintes Militares: 2Cab/Pára Subtil Cruz 3º CTC 


Sold/Pára José Barros 


Volta a Portugal 
em Bicicleta 
2007 


Na primeira quinzena de Agosto, realizou-se mais 
uma edição da Volta a Portugal em Bicicleta, 
organizada pela "João Lagos Sports” Mais uma vez 
as Tropas Pára-quedistas participaram no evento 
com equipas de divulgação e entregaram no final 
o prémio "Espírito de Sacrifício” ao melhor ciclista 
português (Cândido Barbosa). 
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“Prémio 
Espírito de Sacrifício” 


Prémio atribuído pelas Tropas Pára-quedistas 

ao ciclista português que obtenha a melhor 
classificação na Classificação Geral da Volta a 
Portugal em Bicicleta. 

Este Troféu foi instituído em 2005 numa parceria 


com a PAD-João Lagos Sports, tendo sido 
conquistado em 2005 - Nuno Ribeiro 
(Liberty Seguros) e em 2006 - Cândido 
Barbosa (Liberty Seguros); 


O prémio é uma réplica reduzida do Monumento 
que se encontra na entrada principal da Escola de Tropas Pára- 

-quedistas em Tancos. De realçar o relevante simbolismo desta réplica para os 
cerca de 50.000 pára-quedistas formados em Portugal desde 1956. A ligação 
das Tropas Pára-quedistas aos eventos ciclisticos nacionais e o “Espírito de 
Sacrifício” associado à formação de um pára-quedista e ao esforço de um 
ciclista que participa na Volta a Portugal foram determinantes para a criação 
deste prestigiado prémio institucional. 
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Páras voltam ao Afeganistão 


Na 22 quinzena de Agosto, do 
Aeródromo de Transito nº 1 da FAP 
(Figo Maduro) em Lisboa, partiram 
por via aérea para integrar a Força 
Internacional de Assistência e 
Segurança no Afeganistão (ISAF), os 
142 militares da 222 Companhia de 
Pára-quedistas do 2º Batalhão de 
Pára-quedistas sedeado no RI10 

(S. Jacinto). 

Após a chegada decorreu um 
período de instrução, visitas para os quadros, 
comandantes e treino conjunto com unidades 
adjacentes que visaram a familiarização com a 
Área de Operações. 

Em 28 de Agosto, foi efectuada a cerimónia 
de Transferência de Autoridade para o novo 
comandante da Força, que permanecerá 
durante os próximos seis meses em território 
do Afeganistão, TCor/Pára David Correia. 

O Presidente da Assembleia Parlamentar da NATO, 

Dr. Miranda Calha, visitou a 6 de Setembro os militares pára- 
-quedistas instalados no Camp Warehouse em Kabul, durante a 
qual assinou do Livro de Honra do 2º BPara. 


A O Comandante da QRF, TCor/Pára David Correia 
oferece uma recordação ao Dr. Miranda Calha 


In Memoriam 


Sargento-Ajudante Pára-quedista 
VÍTOR RIBEIRO 


“Porque dignificaste a Boina Verde, que sempre soubeste usar ao serviço das 
Tropas Pára-quedistas, porque deste o exemplo de vida de cabeça levantada, 
partiste com a certeza do dever cumprido. Lançaste na terra sementes das 
Pa + quais germinaram dois Boinas Verdes, e como verdadeiro Boina verde, subiste 
aos céus. 

Pelas amizades e momentos especiais que com os teus camaradas de armas 
partilhaste, deixaste para sempre uma enorme saudade. 

Por tudo isto, ficarás eternamente no panteão da Família Pára-quedista”, 


N.R.: À família enlutada “Boina Verde” apresenta as mais sentidas condolências. 
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30º Aniversário dos “BISONTES” 


No dia 15 de Setembro a Esquadra 501 (C-130 Hércules / Bisontes 
comemorou na Base Aérea nº6 - Montijo o seu 30º aniversário 
e contou com a presença da sua família pára-quedista. As 
Tropas Pára-quedistas associaram-se às comemorações 
com diversas actividades, nas quais se realça, o apoio da 

Companhia de Abastecimento Aéreo na preparação de 

uma carga que foi lançada, contendo no seu interior os 

relógios (Fortis) comemorativos dos 30 anos da Esquadra. 

A presença do balão de ar quente do Exército e os saltos em 
queda livre da equipa "Falcões Negros”, com as bandeiras dos 
“Bisontes” e “Nacional”, vieram animar a festa. De salientar que, 
também foi apresentado um vídeo e um excelente livro fazendo alusão 
às actividades mais significativas desde 1977. O Comando da Escola de 
Tropas Pára-quedistas, fez questão de deixar, em nome de todos os pára- 


Promoção do 
TCor/Pára Prazeres 


No dia 6 de Setembro, o TCor/Pára Prazeres 
foi promovido ao posto de Coronel. Passou a 
assumir as funções de 2ºCmdt da Escola de 
Tropas Pára-quedistas o TCor/Pára Cardoso. 


Portugal -quedistas, uma lembrança reconhecendo o trabalho realizado por , 

Airshow todos os militares da 501, que ao longo de três décadas, permitiram | | 
cimentar laços de amizade e cooperação, com excelentes resultados 

2007 na execução das missões de transporte aéreo táctico. 

No dia 15 e 16 

de Setembro, 

as Tropas 


Pára-quedistas 
participaram no 
evento aeronáutico 
designado por Portugal 
Airshow 2007 realizado no 
aeródromo de Évora. De salientar, a 

presença de um Destacamento de Precursores Aeroterrestres 
(Saltadores Operacionais de Grande Altitude) que com uma 
aeronave €-130 Hércules, efectuaram uma infiltração aérea e 
prepararam no solo a aterragem de assalto da aeronave. Os 
"Falcões Negros” encerraram o festival com o salto da Bandeira 
Nacional e com um extraordinário número utilizando fumos | p ] | sed 
verdes, amarelos e vermelhos. É Gs, MA À dd we 6147) &, Ra Lat 


cita Bl iudasas 


Juramento 
de Bandeira e 
Imposição de 
Boinas Verdes 


No dia 7 de Setembro 
realizou-se a cerimónia de 
Juramento de Bandeira dos 
militares incorporados na FGC 
07/07 onde assumiram o seu 
compromisso solene perante o 
Estandarte Nacional. 
Neste evento, procedeu-se 
à tradicional imposição das 
“Boinas Verdes” aos militares 
que terminaram o Curso de 
Combate 06/07. 

O Major-General Carlos 
Jerónimo, Comandante A 
da Brigada de Reacção 
Rápida, impôs a boina 
a um dos militares, que 
por direito próprio, 
ficou em condições de 
integrar as Unidades 
Operacionais Pára- 
-quedistas da sua 
Brigada. 
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PROSEGUR na ETP 


Durante este trimestre a empresa PROSEGUR, realizou na Escola de 
Tropas Pára-quedistas dois eventos para os seus quadros, com um 
seminário e algumas actividades que puderam alicerçar as relações 
de cooperação e as capacidades de liderança. 
A direcção da PROSEGUR está de parabéns e demonstrou ser um 
colaborador de excelência. 
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E PROSEGUR 


Oferta ao Museu — OTCor/SG/Pára Miguel Machado, colaborador assíduo da revista Boina Verde, 
enriqueceu o acervo do Centro de Documentação do Museu das Tropas Pára- U M A N O V Ã Ss E G U R Ã N Ã 
das -quedistas Portuguesas, ao oferecer uma colecção de dezenas de revistas Ç 
Tropas Pára-quedistas estrangeiras, de temática militar, que contém artigos sobre as Tropas Pára- 
-quedistas Portuguesas. 


Caro leitor, Formato: 21,5 x 30,5cm, 


an POLE 240 páginas, capa dura 
Encontram-se abertas as inscrições para a aquisição do 
PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO ENTRE EM 


livro dos 50 anos da Escola de Tropas Pára-quedistas. FORD enc O 
+ + , ESCOLA DE TROPAS PARA-QUEDISTAS 
Inclui centenas de imagens e os nomes e o número de Revit “BOINA VERDE” É 
brevet dos cerca de 44000 pára-quedistas formados na PorrucaL 
“ all Telef: (+351) 249 733 551 /2/3/4 
Casa-Mãe Via militar (SICOM) 475 487 
Fax: (+351) 249 733 039 - 249 733 333 
Via militar (SICOM) 475 419 - 475 438 


DADOS PESSOAIS E-mail: boinaverde.revistaamail.exercito.pt 


NOME 
MORADA e CONSULTORIA DE SEGURANÇA 


sir e VIGILÂNCIA ACTIVA 
CÓDIGO POSTAL E 
TELEFONE e TELECONTROLO E TELEVIGILÂNCIA 


FORMAS DE AQUISIÇÃO: e PROTECÇÃO ANTI-INTRUSÃO 


NA ETP € 25,00 para assinantes da revista Boina Verde €30,00 para não assinantes da revista Boina Verde 
(MÁXIMO DE 2 LIVROS, POR ASSINANTE, A ESTE PREÇO) (SEM LIMITE DE EXEMPLARES A ADQUIRIR) 


e PROTECÇÃO CONTRA INCÊNDIOS 


POR CORREIO REGISTADO 


Assinantes da revista “Boina Verde” Não assinantes da « O pagamento deve ser efectu- 

EM ENVELOPE PROTEGIDO | (máximo DE 2 LIVROS, POR ASSINANTE, A ESTE PREÇO) | revista “Boina Verde” ado da por cheque A " 
ou vale postal, à ordem da º GESTAO DE ATM s 
Revista “Boina Verde”. 

* Não será enviado à cobrança. 


does india e LOGÍSTICA DE VALORES 


CHEQUE (só cHeques em Euro) 


A REFERENTE A: e TRATAMENTO DE VALORES 


Exemplares a preço especial 
sobre o banco para assinantes da revista “Boina Verde” 


VALE POSTAL Exemplares a preço normal 
Nº 
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Alvarás do Mai 248, C e E de 4/3/1999, 24D de 17/12/2001 e 24A de 25/10/2002 


